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NO A'COLLABORACÁO

BRAZILEIROS HPORTUGUBZP.S EM PARIZ
A bordo do paquete inO'lez Thames

d "embarcou em Cherburgo no dia 7 d~

• '0 pro.imo umero da Revista o nosso
di,tincto ami~u e notavel escriptor brazi­
leiro Valénti Magalhães começará
~ a sua brilhante collaboração li que
~erá s m cessar seguida pela publicaçãO
de inedit, e I teressantissimas « PeJ's­
1,ectwCls de Vill.gem )l. Por esta occasião
lJublicarem(,' a secçào Livl'OS Novos
U1l1 e. tudo 1 ibliographico e o retrato
110 festejad autor da Flôr de Sangue.

O Sr. Olivio de Barro numa lin­
guagem despretencio a e num belio
e tylo descreve-nos a movimentada cam­
panha do Conselheiro e a valente
re istencia do seu partido s6mente aba­
tido e dispersado, depoi da morte do

. chefe. a nossa secção de bibliographia
nos occuparemos brevemente d'esses 2
interessantes volumes.

Revista Bm:;ileú'a. - 3° anuo de
existencia - Director José Verissimo ­
Rio de Janeiro - PublicaÇãO litteraria
e mensal j recebemos os fasciculos 72,73,
74, 76, 76. Intel).igentemellte dirigida
e brilhantemente coliaborada é a Revista
Bmzileú'a a unica publicaçãO de se
genero em todo o Brazil. A ua leitura
é in tructiva e variada, sendo todo
os seu belio artigo firmados pelos
melhore escriptore brazileiros como
Taunay, A. Celso, Dr Chuls, Domicio da
Gama, João Ribeiro, Oliveira Lima,
Joaquim abuco, aid-Ali, Magalhães
de Azeredo, Graça Aranha, Salvador
de Mendonça e outros muito .

Revue fllustl'ée. - EditO!, LudO"ic
Baschet -12, rue de l'Ahbaye - Pari .
Esta muito arti tica publicação france. a
nunca desmerece da sua beUas tI'adic­
ções. Os seu 2 ultimo numeros nove e
dez dedicados a Paul e VictOl' Mal'guel"itte
e Geol'gette Leblanc trazem uma grande
variedade de gravura oriO'inaes e a
côre ,sobre ahindo d'entree1Tas asrepro­
ducções dos melhores quadro do Salão.

A Revista Modema procurando dar
ao eus numeroso leitore noticia de
talhada da grande guerra Hispano­
Ameri ana, de envolyeu largamente
e ta parte noticio a, magi traimente
feita por um do no os distincto col­
laboradore ,fa endo acompanhar o texto
da mai variada e interes antes illu ­
trações sobre a lucta de terra e mar
cheia dos mais commovedores episodio
e das mais bellas heroicidades,

Revtte du Bl'ésil. - Director: A.
d'Atri- 56 rue t·George -Paris.O
numero 36 e 37 confirmam o pl'ece­
dente .continuando empreainteres ante
erie de photographia ineditas obre

monumentos, per onagen e per peco
tiva do Brazil que bastante succe '­
devem ter entre os seus numero o
leitore europeos. O eu texto polyglota
trata a diver;a que tõe da Indu. tria,
Finança ,Arte e Litteratura com grande
clare a e completo discernimento.

Os jagunços por Olivio d~ B~rros,
2 volumes, aõ-Paulo - 111 tona de
uma seita que per eguida e atacada de­
fendeu heroicamente a uas crença .

----+---

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

Maio o Sr. Dr Manoel Ferraz de Campos
Sailes, governador do Estado de SãO
Paulo, hoje eleito Presidente da Répu­
blica do Brazil. A viagem de S. Ex.
á ~u.ropa tem como objectivo, segundo
riOtiClOU a Imprensa, estudar e conhecer
de p~rtoascausasdasnossas desgraçadas
condições de credito no estrangeiro,
procurando sem demora remediaI-as com
o prestigio das suas bôas informações e
o valor dos compromissos de que a sua
alta posição poderá garantir uma segura
execução.

Presidente ou Imperante, seja qual fôr
o titulo do Chefe de Estado, o seu mais
urgente dever deante de um tal e bodo
de couzas é procurar todos os meios de
levantar o Brazil d'e ta angustiosa si­
tuação financeira sem exemplo na no sa
historia, situaçãO que toma proporções
de uma calamidade nacional. Sua Excel­
lencia prestará assim ao nosso paiz o
maior serviço que um homem d'Estado
poderá fazer e n'essa justa esperança
todos os nossos sinceros votos acompa­
nham e desejam um grande successo á
via/?em presidencial. .

Eça de Queiro;;.-Brevemente regres-
ará de Portugal d'entre a familia e os

bons amigo que o guardaram por mais
de um mez o nosso distincto Director
Litteral'io e eminente collaborador Eça
de Queiroz. Completamente restabelecido
da sua saude, voltará o brilliante escrip­
tor com um stock d'energia e novas
força que farão o contento do seus
milliares d'amigos e leitores.

Edgal"cl Godetroy. - De volta do
Brazil onde fez uma pequena TOUl'née
como Aclmini trador e Representante da
Revista Modema, chegou ha alguns dias
-a Pari o nos o dedicado companheiro
de trabalho o r. Edgco'd Godefl'oy.
O magnifico re ultado obtido pelo nos o
reprc-entante tradu ido pelo succe o
emprecrescente da « Revista» e o bom

acolhimento que o mesmo receb'eu de
todos e por toda a parte, fazem-no o
aleg l'e dever de um publico agradecimento
á Imprensa bl'azileira e a todos os no sos
bons e inceros aInigos que facilitaram
a tarefa do no so estimado companheiro.

« por Magalhães de

ROXIMO NUMEROo
( , J1' o. pro 'imo numero con agrará

a ua pagina de honra ao « Oentenm'io
~I(( Inr/ius » publi ando o retl'ato do
llUmortal navegante portuguez Vasco
da Gama. 1 111 erudito e belio artigo fir­
mado p r l di tincto historiador
I'úmpl tal'/\ a no a homenagem a esse
1I1ll11 rtal hel"6 da Lu itania.

) , ul<ln d 189 . - No seu proximo
nUlllPro a RevL ta publicará um compte
/'ellllu ll~) Salut) de 1898 acompanhando
e,· artlO'o de cl'itica com a reproducção
lo.; QU1-( 1'0' mais notaveis e especial­
mente o.' do \.rti tas brazileiro e por­
tugueze que alli figuram. Desde já
(hamamo attenção dos nosso leitore
Htra e . e trai alho bem como para as
lIlteres ante óravuras que o iliustração.



A1'tistic-Bmzil. - Director :L. Gui­
marães - 26, rue des Sablons - Paris.
Caricaturista Franco-Brazileiro appare­
cendo todos os mezes. Impresso a côres
e 'fasendo honra ao titulo; artisticamente
desenhado. O ultimo numero 3 traz uma
bem acabada cabeça do presidente

ampos alies ao qual o nosso coliega
deu un bigode de Principe NapoleãO.
O texto variado e espirituoso é salpicado
d alegres illustrações.

Revue de la Diplomatie. - Direl}tor,
René Breviaire - 50, Boulevard I-Iaus­
mann - Paris - Numeros 28 e 29 con·
agrados a S. M. a Rainha d'Respanha,

e ao embaixador Persa em Paris ,General
az-Ara~a. O movimento do corpo

diplomatíco e artigos de actualidade
politica occupam o texto d' este bem feito
Quinzenario.

« SpOl't Unive)'sel II - DirectO!· J.
Romain -13, rua de Londres - Paris
Numeros 93, 94 e 95, tratando do sport
em geral; corridas a pé e de velocipedes.
Concurso de automoveis e Turf europeo
ConcUTso hippico de LyãO. A caça da
raposas na Italia e diver a outras inte­
ressantes secções acompallhó.das de
numeroso desenhos,.

« Le Bl'ésil » Director : DI'. Argollo
FerrãO - 19, Boulevard _Iontmurtre ­
Paris. O sempre completo e noti iozo
semanario brazileiro em Paris, trazendo
em todo os seus numeros Wll magnifico
resumo politico do diiIerentes paizes
Sul Americano o Retrospecto da im­
pren a brazileira e varias noticias obre
todos os Estados do Brazil.

Reéebemos ainda mais os eguintes
e excelientes jornaes quotidianos -

(t: Jornal do Commercio ,. de Porlo
Alegre - « Diario Popular » de . Paulo
- « Germania l) de S. Paulo - ( La Tfl­
buna Italiana » de S. Paulo - « Nm'e
de Julho II de Beja, Portugal - «Gazeta
de ,Bragança » Coimbra - « 15 (.>

ovembro » de Sorocaba.
« A Moda Elegante» publicada pel

casa Guillard-Aillaud - Boulevard
Montparnas e, Paris - Correio demoda '
destinado ao Brazil e Portugal. Prorus' I

de elegantes figurinos a côre e UI1J:\

grande variedade de tollete para toda
. as edades.

oupable ou Non? por Justin Vane~,

editor tock, G;:J.1eria do theatro france'
Palais Royal- Uma brochUTa de 1G)
paginas procurando demon traI' com o
apoio de provás a nullidade do docu­
mentos no quaes se baseou a condem
naçãO do capitão Dreyfus.

Cj{ecista Moderna
PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA

tJf.

COLLABORAÇÃO LITTERARIA DOS MELHORES ESCRIPTORES DO BRAZIL E PORTUGAL
E ILLUSTRAÇÃO ARTISTlCA

DOS MAIS NOTAVEIS DESENHADORES DE PORTUGAL, FRANÇA, INGLATERRA E ALLEMANHA

aaAll1. ,allGA ,@arVIAft
e outros paizes da União Postal.

Um anno. 50~000 Umanno 40 francos Um anno . 10"000
6 mezes. 30"000 6 mezes. 24 » 6 mezes . 5"500
Numero avulso. 26500 Numero avulso. 2 » Numero avulso. 500

A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS.

Rio de Janeiro.
São Paulo ..
Pernambuco.

Pará .

LAEMMERT E Ci', Rua do Ouvidor.
CASA GARRAUX, Rua de 15 de Npvembro.
LAEUUERT E Cia, Rua Marquez de

Olinda. .
LIVRARIA COM1lfERCIAL, Rua João Alfredo.

Pelotas, Porto Alegre e Rio
Grande .

Santos.. , .
Campina!>.
Ceará.

CARLOS PINTO E CI".
F. MATTOS ET Cla.
ALFREDO GENOUX.
JOAQm JOSÉ DE OLIVEIP.A.

A REVISTA MODERNA acha-se a venda em todas as livrarias de Portugal
PARIZ Escriptorio e Administração, 48, Rue de Laborde e Librairie nouvelle Boulevard des Ilaliens

LONDRES : Arsenio Pinto Leite e Cia, 11, Queen Victoria Stre~t

AS ASSIGNATURAS SAO PAGAS ADEANTADAS

~ Reoillta Moderna - á. parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRÁDO creado exclusivamente para o Brazil
II nao pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas á. Europa.

~ respQnsnbilidnde de cada artigo In8crido ua REVISTA MODERNA, Incumbe ao seu rc.specti\ro autor.
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REVISTA MODERNA

E )r Maio de 1779 Juctavam o mte-Americano
pela ua independencia. O general inglez
üühews devastára completamente a Virginia,

talando o campos, inc 'ndeando as herdades, reduzindo
a verde paizagem d'aqu Ue vaHe. a um quadro de
inza e ruina . \Va hington, com clifUculdade occupava

\Ve L-PoinL ultimo baluarte da libel'dade americana. No
al1l10 seguinte Chade lon cahia em poder dos Inglezes
commandado pOl' ir H nry [inLon: sete mil \.meri­
cano el'um apri 'ionados capLurados quatro entos
canhõe . O terror apavorava o. Americanos e toda a
"arolina do uI fazia a ua submis ão ao Inglezes.
Lord 'ornwalli , ommandante inglez, I vantava fàrcas
e eul'm ava m tboclicamente os rebelde _ Reinavam no
exercito aLUeric::mo o de animo a indi. ciplina e cres­
cia o numero da deserções. O general americano Ar­
nold pa ava para o inimigo e \\Ta hington já r ceava
d cerio ahir pri ioneir do ingleze como ouir ól'a
capitulára deant do francezes, durante a guena do
Canada. 'ada dia via enl'raqu cida a sua fOI'Çü8,
p rqu " ndo Cl1l'Lo o pl'azo do et'viço no ali lamento
do eus oldado , nada letinha o Americanos na filei­
ras uma vez gotaelo aquelLe prazo e por isso o gene·
ral americano, renovando empre as suas forças, só di ­
punha de' oldados bi. anhos. \. uu unica esperança
ntno e elepoi a. ua salvaçno, foram o~ oldallo fran­

ceze de R chambeau e ele Lafa ette.
A II p::mha então, alliada á França, atacando a Ingla­

terra, favol'eceu de modo efUcaz o ameri anos. A dec1:l­
ração dI' guerra li Inglaterra foi re ebida m toda a IIe ­
panha com o nobre e fatal· nUm ia mo tanta vez s cau a
de er levado aquelle povo generoso ao acrificio.

illuir:am a l'l'Jaclrid of1erecimenio ele soldados e de
dinheil'O feitos pelos Cabidos, pela municipalidade,
pelo,' prelados, pelos particulare . Todo . acriGcavam
os seus int re es para fazer face ·i guerra. A viUa de
Alcalá de los Gazules, os povos do "alle ele Sa1:lzar de
Nav<.tl'l'a, os de an Lúca de Barrameda e Jerez, davam
gratuilam nte as sua madeiras para a construcção de
navio. Os et!junlwnienlos subscreveram gl'andes quan­
tias e o on ulado e o commer ia de Cadiz armal'am Ú sua
custa vinte na ia . Em1Jalaga, o marquez dei ado deu
toda a ua grande fortuna. O marr:Iuez de an l\lancés
ele Al'ús, coronel don Manu 1Ceníl1l'ion, don Juan n­
t.onio de los He1'os, o deI utado dos inc.o xl'emios
IaYOl'es, deram o exemplo ela maior generosidade e

todo o;:; dias a CÔl'te agradecia arreda. : a um de sei ­
cento álamo ecular cortado na sua terra . a
outro de duzenta mil arrobas da na vindima; a aquelle
ele dua mil reze , a e te -de' trezentos mil reale , iqueHe
outro de trinta mil ducado!?, tudo para combater a ln·
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glaterra pre tes a esmagar os Norte-Americano . E, por
ultimo, a damas de adiz a1'mavam, á sua cu 'ta, nnl
grande navio de guerra,

** *
Em 1 9 a He panha faz novo. e upremo sacri­

ficio e os faz com heroi mo ma em e perança.
Fallou ha dias LOl'd Sali bury, oraculo da ph ilo 0-

phia practica do anglo-saxõe do dou mundo e di se:
\. naçãe fraca e mal governada levem de appare­

ceI'. l<'allúra antes 'Jac Kinley declal'ando a i til'
a uma nação o direito de intervi1' no negocio d uira
fluand o seu interesses commerciaes 011'1' me Iuando
lia paize que administram maio seu territorio. E dias
uupoi os jornae ingleze annunciam qua i omcial­
mente a alliança do Estado. Unido. e da Inglat na.
Ol'a o povo da America do ui ão fTa os, ão mal
go,-ernaclo e não pagando os juro da sua di viela ao
e tl'angeiro e tam prejudicando ou projectam pr judicar
o intel'e se de cidadãos ele paize fortes. ~ão podem
vêl', sem anciedade, o direito no\'o peoclamado pela

o\'a-AlIiança. Já I 'iI' John Lubbo k condemnOLl a
empl'ezas coloniaes africana com excusada para a
expansüo ingleza e apontou paea a Amel'ica do 'uI
amo mais rica, mais accessivel, tendo sido at \ agora

a waste confinent, um continenle desperdiçado...
A lucla dos E tudo Unido e da Hespanha é talvez

o proloO' de um dl':lll1a universal, representado em
fÓ1'ma nova, com de pr zo pela arte antiga e pela
convençõe fóra ele mo la, tae como o Di1'eito em geral
e o comico Direito Internacional muito t:} };lecialmente.
No I aizes fra os devia ser prohibido o estudo le e pre­
tendido Direito, o1'igem ele p I'igosa illu ões enil' o
povos e de uma fal a onfiança entr'e os go rnos de
boa fé. A guerra actual ju tifica es a opiniãO. Esta·
do Unidos capturam navios mercantes he panhoe
ante de e gotado o prazo dad ú lIe panha para re ­
ponder a um uliimatum; capturam outro ahido do
eu porto de origem ignorando o rompimento da

hostilidade começadas' em pI' via declaraçãO de
guerra' a e quadra que bloqueia a Havana ora parle
ora volta ao eu po, to c tabelecenelo a im em conhe-

imento do neutros, a intermittencia do bloqueio;
em Porto Rico, em o avi o olrigatorio pelo u o huma­
nitario começa o almieante I 'ampson o bombardeio;
no. Phillipinas, o almil'ante De\\'ey 'emprega nos seus
project~s ub ta'ncia incendiaria que prohibem conven­
çõ internacionae ub cripta pelo E tadó Unido.

Em Ore posta a i 1.0 a IIespanha dá genero amente aos
navi americano fundeados em portos he panhoe. o

7G
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prazo de trinta dias para a retirada e um vapor ame­
ricano, chegando a Barcelona depoi da declaraçãO d
guerJ'::l, sahe sem ser molestado. Os debate do Con­
gre . o Americano são ataques de epilep ia col!ecLiva
e nM delibera õe da representação de um povo ivili­
. ado. Espumantes de raiva, aquel!es enadore, com a
algilwira recheiada de vales do in urgentes Cubano
(lue querem tL'ansfol'lllar em ouro, a u to de uma guerra
odiosa, os me mos senadore , ha tr z anno publica­
mente conv n idos de terem sillo comprado pelo. yn­
di('ato as ucareiro - vomitam as mai baixa injuria
contra a IIespanha. As auctoridade a i"tem ú dilace­
raCllO da bandeira hespanhola como já tinham a" i.'tido
lLS mil orfen. as rei tas aos dillomata hespanhóe
antes da declaraçi:to de guerra. Os insurgentes cubanos,
in: ti men tos incon, cien te, da paI itica dos syndicatos
s natoriaes e assucareiro dos E tados nidos clue e pe­
culam sobre o sangue e o heroi mo de patri ta , nüo
conseguem a menor pr va de consideração da parte de
. eu pretenso protector, o Governo de \\ a hington que
pertinazmente recu a reconhecer o hamado governo
l'evolucionario. Já a imprensa americana fallou em
expul ar de uba o hespanhoes e os cW)ano. tambem.
E e te é o destino dos pobres cubanos, O mexicanos
habitante do Texas que m 1 39 romperam com o
11 ::Uco e quizeram formar uma nação independante
foram auxiliado pelo. E. tados nido. 1\1a depoi?
Foram expulsos, pai' assim dizer, da sua terra quando
e ta foi annexada mai tarde á nião, expellidos peln
concurrencia invenciv I, dizimados pelos lynchamentos.
O caso do Texas será o Cll. o de Cuba,

Se a humanidade . o sentimento inspirador 10 E ta­
dos Unic10s na suaintervençüo na Ilha como é que, tendo
durado a passada revolta dez anno e dUral}do esta já
mais de trez, esteve até agora impas ivel a philantropia
nort:::-americana? Foi a revolta favorecida constante­
mente pelos americanos que, com annnencia do govel'l1o,
mandavam armas expedições flibusteiras a Cuba.
Estes soccorJ'os eram medido e espaçado ; nunca foram
ba tante para dar a victoria aos cubano e nunca ce ­
saram pOL'que era preci o deitar sempre lenha ao fogo,
alimentando o incendio para que fosse de truida a in­
du tI'ia a uCal'eira e realizas. ~ milhões de lucro o yn­
c1icato que, ha annos tomou conta do I 'enado e la
\dmini tração em \\rashington.

O' Estado Unidos, p la voz do seu Pre idente, dos
seus mini tL'O de varias credos religio os, dizem que d ­
clararam e ta gu rra pelos moti \'0 os mais elevado ,
nobr se pUI'OS. E como em Cuba havia mi eria a e, a
mi eria ajuntaram o bloqueio e o bombardeio, isto é a
fome e a morte. <lo estes os primeiros beneficios da
philantropia americana, Mai·. tarde, a metade sen"O a
maioria da populaçãO de Cuba, campo ta de negros e
mulatos, gozar'). de outro favores. S ja pelo domínio
directo e confes ado, seja pelo protectorado, seja pela
inva àO elos americano ricos, energicos ou sem eSCnl­
pulos, esta população cubana vae ficar oh o jugo ame­
ricano. E então, os negroicles cubanos serão tratados
como os homens le õr são tratados nos Estados Unido.
Hoje, em Cuba, sob o tão vilipendiado jugo hespanhol,
não l1a adio de raças e em pé de egualdade, negros e
1ranco. entram no mesmo th atro e "na me ma Igl' j:l.

ão ha desprezo n m avel'são pela gente de côr. O negro

e tá sujeito ás 111 . mas p na e á mesma adminisÍl'ação
boa ou má a qu e tá sujeito o bran o.

Vejamo agora, na grande Republica, ob o dominio
da r ligiüo hri tàn e da liberdade, qual . a situação do
homem de cõr, nos E ta lo do uI, ap na paraclo de
Cuba por um c treito braço de mar.

\. grande gu lTa civil cll u ao nf'gro alibf'l'c1ad etodos
o' dir 'ito d idadiLO, e portanto n'aquella livre re­
publica o negro devin. eL' tratado om muito maio huma­
nidade l'Jue na mal fadada e mal govel'1lada c lonia do
cmei he panhoe . E na v rdade lia grande dirreren as.
A prim ira c!iITerenl,;u con i te no de pr zo e magador
lue nos R tado Unido t m pelo negro o s 'u concída­

diLO branco. O rn i· mi_CI'avel J ranco pr fel' nilo.ÍL' á
Igreja, II' 'fere ni:lo re '('iJ l' a • agrada COllmun!Jüo, a
ajo lhar ao lado de um negl'o e llma cr < nça negra
onde não houver e colas pecine para gente da sua CÔI',

ficará sem in. tl'l1CÇM pOl'que lh . crá vedada a entrada
de uma e cola de I'eana branca . O neO'ro é 'idadão, o
negro tem diL' ito de vutar mas quando qu L' exer eL'
esse direilo de modo a contmriar o bran Q, o J 1'an­
co c 111prn. armn. e a tiro e a bala mata u afugenta o
leitor. E as communhne. rcligio a., as n .ocia 'Oe de

beneficencia, amo a Young Men's e a Young \Yomen
hri tian sociations, a Chri tian Temperan I 'oci ly,

as igrejas e as . 'colas cenam as sua poda ao negro
desprezado. T m til pouco ha justiça para o negro. (J

n gro suspeito d crimino o é caçado como um animal
rúl'oz, com cães ao ra to, matado a tiro e se é agar­
rado vivo, se não é enforcado, depoi d gmndes tortu­
ras, é queimado vivo, a fog lento, nas praça mais
puJ)licas. P r es meth do , mais ou m nos atrozes,
s gundo a estatistica omcial de L Ga I 91, foram mor­
tos nos Estado do. 'uI pnl'a mais de miL negl' . , lIa
poucos annos, uma mulher loquente, Mi s Ada U. \Vd15,
do Tennessee, veio a Lon Ires vêr se levantava a piniilO
publica ingleza contra essas atro idades de modo a in­
fluir sobre as cla se' dil'igentes dos Estado' Unido.
Mas narla conseguia ap zar do eu commovente discurso
na reunifto annual da Aborígenes' Prole tion ~ociety.

IIa nos Estado Unido um accordo ta it e hYloCl'ita
para nM di clltil' e ta que tüo e todo mund POI' a \(iio
ou P I' omi üo é a im cumplice d'aquC'lle crime..

E é este o fut Ul'O qu por. ua m,'LOS c para i, a cu to
de tn.nto o[Trim nto e de t nta lucta, tem . tucl a pre­
parar s in felizes cubanos!

** *
O Govel'1lo americano outr'6ra declarava á ITe panha

([LJe, se fos e aboli la a e cl'avidão em uba nsidel'aria
i so ca o de guerra. Hoje faz guerra à lIe panha por
e ta não querer a eparaç:lü de Cuba que os ubano
desejam. E n'outro tempo o americano fal1avam e hoje
ainda faliam em nome da IIumanidade!

Em frente ao. E tados Unidos ha uma outra ilha
cujos hàhitantes vivem na maior pqbr za e oppl'e !"ãO c
reclamam, ha seculos, o direito a um governo. eu o
propl'io. Infelizmente, a Irlanda nãO é rica, não tem a
fartas culturas de Cuba e por is o não é interes ant a
olho. do humanitari mo dos lolitico. de' \\ a hington.
Demais, a e quadra ingl za ba taria para e friar a vel­
leidade libertadoras do humanitario americanos.
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** *
Isto tuüo, porem, ão palavras ... lb n'e te momento

cadaveres insepultos nas praia, outros o cillantes no
fundo dos mares e o eo das Antilhas e o dos·confins da
.Mala ia é turvado com o fumo dos incendios. O pãO é
cada dia mais caro e os insaciaveis especuladores de
Chicago ignoram ou desprezam o sangue dos pobres
que, has aldeias da Europa, é derramado nos tumultos
que a fome levanta. E a Repllblica de 'Washington re­
pudia o conselhos supremo. do seu fundador, sendo,
mais uma "ez, aggressiva e viol nta. E os herdeiros de
Jefferson que ideava uma republica de virtude nos mol­
des de Montesquieu e de Rousseau, ub tituiram e . a
Hepublica por 11111 .Moloch sangLüllario que proclama a
. upremacia da Força e a negação do Direito.

A Ue panha, deante de ta resurreição carthagineza
de uma civilisação politica tendo só o intere se materi;Jl
por fim, repr enta, no eu heroico i olamento, o que
aineIa póde ha er d nobre na natureza humana. E por
i O é ella incomprehen. ivel para o mercantili. mo prac­
tico dos americEJ,no . Como! Pois ha ainJa nestes tem­
pos um povo que prefere perder com honra a suas
colollias a, i ntere eiro e vil, a ir co d'ella receber
dinheiro?

O he panhol é um objecto de pasmo para o Americano.
O lte panhol ;, [orem, o ultimo repre, entante da honra
humana É a ruina! No únpol'tCL! É a morte ~ No im­
11Ol·ta! Gmça ao Ilespanhoes, ha aincla, na uperficie
do globo, uma' tanta leguas cIuadradas onde o dinheiro
não . tudo. E e ta independencia, nilo será uma força?

A tl1eoria de Lord 'ali, bury de que o forte ficam
'empre mai forte' e fraco mai fraco nãO encontra
sempre confirmação na Historia. lIa, entre as naçOe ,

decadencias que começam no auge da força e re urrei­
çõe ú beira dos tumulos. E demais, a força é uma su­
perioridade relativa; o forte póde encontrar um mais
forte e o mais forte tle todos é, por sua vez, mais fraco
contra todos reunido .

Em frente <.la Ue panha e do. oULros paize mal
governados, de tinados a desapparecerem . egundo a the­
oria anglo-americana, de. tes povos que, egundo, ir
John Luhbock, e tam e perdiçando um continent , o
go\'emo dos E tados Unidos, riqui simo, fortis. imo .
clJe propl'io um escravo da plutocracia monopoli. ta, sem
alma nem piedacle, que esmaga o pobres e compra
enudores, diplomatas, presidente. E essa plutocracia

tyrannica, egoi, ta c feroz, com mui' poder do que os
reis paternae, da Media Idade, vive apena ela tolerancia
do operario que ella opprime. E todos o pensadores veem
claramente, no futuro proximo dos E tado. nidos, a
tremenda reacção elo operaria que soJl're, que já murmura
indignado. E quando toda aquella massa de milhõ e
milltües de homens, erguida c unida, reclamare se fizer
ju ti~a, ella será, por sua vez, mais forte do lue tudo
e do que toclos e a gl'Unde Republica sem ntranha,
encarnal;{ão do rnonopolio, da fraude e da hypocrisia,
erá afogada no sangue, será consumida no fogo do

incendio que. erá o maior e o mais ju to do ca tigos
que a Historia hade registrar.

Então a IIespanlla, pobre ma inabalavel como as suas
serranias escaIvada , poderá contemplar o incendio do
outro lado do mar que ouLr'óra ella abrio para o mundo.
O 11espanhol, envolto no seu manto e farrapado, com
Llma independencia que não tem um Vanderbilt dentro
sua casaca, riria então e e carneceria, se a mMa e o es­
carneo fossem compatíveis com a grandeza, a dignidade
e a fidalga compostura da . ua ·raça.

EDUARDO PRADO.

N'UM THEATRO DE LONDRES

DESILLUSÃO

(---=--- - - -- ~--- --~" .

Rompeu-se plm mim o vcu ...
Mas no fim de meia hom
Implorei: « Minha senho'ra.
Queira repôe o chapchl ».

I
!

\
\---

N'UMA platéa' inst:llJado
Um dia me achava ell.
Mas tinha o olhar velado
Por formidavel chapéu.

Pedi fi" dona do monte
(Que 3ccedeu a meu contellto)
Deixasse sua linda fronte.
Desguarnecida um momento.

De sorte que cm vez de cenas
Eu só via um monte airoso '
De rendas. plutnns c pcnn3s ...
Enlilo. de um modo gracioso

1 i
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Em nome da lIumanidade!

F AZlm justamente cinco annos que o s nhor
duque de Veragua, ultimo descendente orncial
do inunorLal de cobridor d' \.meL'ica, partia

para o E tado nidos, a convite do governo \.mel'Í­
cano, (Lue sollicitaradoillustre fidalgo h sI anhol, a homo.
de presidiL' solemnemente a abertura da colossal feira
de 'hicago.

A gl'ande Republica qu~', n'e sa epocha, parecia pos­
suir uns re tos de deferencia para com a verdade histo­
rica, fez ao digno representante de Colombo uma gran­
diosa e imponente recepção.

El'a enti10 pl'e. idente o honesto e probo Gl'over Cle­
veland, de audosa memoria, que, associando-se ao
enthusiasmo apparentemente incere do seu povo, rece­
beu' com honras reaes e de u ado cerimonial nos alõe~

da a a-Branca, o nobl'e filho d'He. panha, que, com
tanta dignidade e direito, vinha affirmal' o beIlo COI1­
graçam nto do Velho e "Novo-Mundo.

O nome de Vel'agua tornou-s popular em to la a
nião, e quando em Chicago, rodeado pelos repr sen­

hnte'> dos quarenta e seis e tado da Republica, termi­
nava a I itum do discurso inaugural que abria o vVol'ld's
Faíl' a admiração do mundo, foram as suas ultimas
palavras cobertas pelo applau os da multidü , que ac­
clamava na sua pessoa a grande nação H spanhola.

Alguns mezes depois, acabadas as ruído. a festas e
bem apagadas a brilhante luminarias, a imprensa
cl'esse paiz annunciava como o mai natural dos aconte­
cimentos, a partida da pl'imein expediçãO D.ibusteira
que de l{ey-vVest destinava- e a Cuba começando a
insurreição e a gu na civil, cuja consequencia. deplo­
raveis hoje presenciamos.

Ficou então 1xisLemente vel'ifica lo que todas as en­
tlm ia ticas r cep õe. e as tüo sincems homenagens
feitas ao hospede iIlustre que de bem longe viel'a, Hão
tinham si lo en~\O uma cinica ma. caradadesentimenLo',
ou ainda talvez, desoladora hypothes ,uma tOL'pe espe­
culação le bCt1'n:ums de exposições, explorando a pr -

ença de um Grande ele lIespanha como clou inaugural.
A co'meçar cl'esse momento, a entt'ada em scena do

poderoso yndicato guerr iro e a sua existencia orficial
na. Bolsa de New-York d Chicago, foi um facto UJli­
versalmente notoL'io e que somente iJOL' pura conve­
niencia o governo de \Yhasington tinha a ingenuidade
de ignorar,

A mpreitaela foi leva la com vigor e perseverança, e
os navios ela ommandita millionaria, carl' gados d
mercenarios, viveres e munições, partiam sucessiva­
m nte das costas da Flol'ida, illudindo com facilidade a tão
apregoaela vigilancia ele um governo, que mais tarde se
leclarou incapaz de reprimir esse escandaloso attentado
contra as leis internacionaes, e que hoje pretende ser
bastante forte para bloquear Cuba, Phillipinas e Porto
Rico e ainda mais destruir a Uespanha !

O que iam fazeL' a Cuba todos esse. aventureiros, dos
quae nem um terço eram hespanho ?

Alistar-s nas fileiras ele chefes ousado' e patriotas,
vombaLer lealment pela inlependellcia da ilha, favo­

recendo as im um levantamento geral da população
contra as pretendidas tyrannias da Metropole?

1;10, Bem differente era o programma d'esses re­
demptores el uma patria O} pl'imida.

Esses batalhões ele guerrilheiros cosmopolitas, com­
mandados por um DeneJ'a~ que não é Cubano, teem como
missão principal espalhar o l 1'1'01', I elo assassinato,
incenelio e cle truiçãO, e jan ais combat L'.

As homo as excepçu s, omo ntonio Maceo, so\dado
vàlent e cubano patriota, e es batalharam francamente
e souberam morrer com intrC'pi lez.

Mas essa nollre tactica n10 conyinha ao mercadores
de hicngo, e o objectivo d'e.· e especula lor' s sem
con, ciencia e traficante s m honra, era ele enLrel r em
Cuba Wll perenne ~tado de gtlCLTa, com o seu cortejo
el mi el'ia. e mnlcliçuei', até que a grande Uniã '1 bem
da hUlnanidade resol\'c c intervir.

Obrigar ao mesmo temI o a Ue panha a ruinoso 0.­

crificio. financeil'o ,para 'u tentar es e granel exerci~o

de eluz nto mil homens, sabiament~ organisado e en­
viado a Cuua, pelo digno geneml AzcaLTaga, mas que
uma vez chegados á gmnde ilha fatigavam- e e nfra­
queciam-se na etemas contra-marcha, perseguindo
um inimigo que, nullo pelo seu errectivo, adoptára o
plano pouco bonro o de empre fugir,

E (fUando d 'pois de quatro annos 1e sanguinolenh
lu~ a hUll1anitaria União resolveu intervil', repeIlinclo
as mais honrosas inter'/ençã s de paz e declarando
deante de todo o Uni,~cr o, a sombrado por tanta audacia
e rnenospr zo das leis, essa abominavel e monstruosa
guerra; verifi 'ou- e que o numero de homen armado'
que reclamam a independencia de Cuba nia xceelc
4 a 5 1ni~, quanelo a população da ilha sobe a '[(111. l11.iLhcio
e quinhenlos ntil.

A impren a jacobina que prégou con tantemente a
buerra nos E ·tado Unido" as alariacl:1 pelos milhOe do
synelicato, mentia impuclentem nL ao 'o governo aflir­
mando-lhe que os in urrecto. bem arma lo ' e municia­
elos elevavam-se a muitas elezena de mil. I

Está demon Lrado e confirmado pelo proprio tado-
maior americano que o conClll" o elos in urgentes para
a t macia de Cuba é nullo, e que o poucos mil que xi, ­
tem nece , itam el'arma e de uma boa urgani açào, em
o que nada poderão fazer.

E f i a titulo de OCCOl'rer e sa minoridade inflll1a e
ridicula que o go,oel'l1o de \Va hingLon elecIar u a guerra
em nome cla Humanidade! Tartuli mo revoltante e anta
hypocri ia,

Esfomeado' e mi era\ ei existem em todas a guerras;
e os pobres 1'econcenlmclos que provocaram as lagrima
de crocodilo ela ternUl'a Yankeé, são el'lamente as vic­
tima innocentes cios incendios e eleva. taçOe dus revol­
tosos,

O SI', Mac-Kinley soube declarar a guerra, mas não
teve força para impedir as expedições flibusteiras; pois
bem; se não fo se tolerado es e commercio de flibust i­
ro entL'e a Florida e Cuba, não mais haveria insurreiçãO
e 1'econcentl'ados.

eja qual fOL' o resultado, d'essa lucta injusta e d i­
gual, o juizo universal já e tá feito e pronunciado sobre
a intenções do E tados Uni lo ,

A magnanima intervenção do Chefe 'upr mo ela
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Chri tandacle elevando a sua voz pre "tigiosa e peclinrlo
n~ nome da Humanidade, uma trcgua de Deus, foi

recebida com um ignoranle e cal'l1eo pelos velhos sena­
dore do Capitolio que parecem]' gnlar a:. na decisões
patrioticas pelas do agems de bem 1 reparados e estimu­
lante cok-tails.

E a Europa impavida c nsente a um . em lhante e
iDCrualificavel in ulto contra uma naçüo do :cu continente
que e não é potencia de primeira ordem, guarda COI11
dignidad e independencia a 1;ua posiÇão de paiz glorioso.

E se burlesco e la timavel accol'clo uropeo, maltra­
tad e ridicularisado pelo machi:welico diplomata que
é o ,'ultão j confessa-se impotente deante la ameaçn
do congre istas de "hasington, recebendo d'esse
illustr senhores,. m o menor prot sto, uma 'erie de
humil hações s 111 n me,

A guelTa contra a IIespanha não é mais que uma
va. ta companha de intere e inconfe aveis e incompa­
tivei com a civilisação do nosso eculo,

De ha muito acha- e gravado nas deci ões do ele tino
americano, lue Cuba deveria augmentar a constellação
da grande Republica. Já m'1 23 o r. Adams, eCl'eta­
rio d'E tudo na presidencia do grande MOl1l'ó e cre\-ia
o eguinte: existem cedas leis de gntvitaçclo politica que
te-H a mesm.a ]Jrecisdo nUtl!tematiea (lite as le gm/lilaçüo
ph1Jsica j se um {rue lo delTibculo por itma lem.peslade da
w'vol'e que o pl·orlr.t~io deve {ctlall11.enle ca!til' ét lel'I'a em
pil'tuc!e ela lei de gravidade, assim. uba, deshyada de
seus laços com. Ct F-Iespanha e Ú'wlpn::; de se mantel' POI' si
propria gl'etvilctl'á pal'a a llÍc1o- 01'le-r1m.el'ieana, que
seguindo a meS111.a lei da nalUl'e~a 11M a podel'á l'epellil'
do seu seio *,

Que sugge, tiva clareza t 111 e se documento genuina­
mente official que nos rno tra com tI'an parente limpidez
o e~tado d'alma da \.merica lia etenta e cinco annos
passado, .

E es~e estado d'alma manteve-se até ao nossos dias
afO.l'mando a ua exi lencia latente nas diversa insur­
reiçõe que a America do orte organisou contra uba.

DUl'ante a revolta que tomou o nome le Guerra do
Dez nnos terminada peJa convençüo de Zangon assi­
gna la 111 Fevereiro de 1"7'J' o g neral ,'ickle', ntão
mini tro dos E tado, -Unidos m l\Iadrid, negociam
com grande empenho um armisticio em fa\'or do insur­
gentes; e n sa mesma epocha um in id 'nte anda­
10so veio elifJ1cultar as combinaçõe elo di plomata ame­
I'icano, empr prote lando pela n utralida le e boa.'
intenções do u paiz; referimo-nos á c:lptum do na\ io
Vil'ginius carregado de ilibu tiros e munições, nave­
gando ob a bandeim da niüo.

Ouando em 1 :-0, um tran fllga do excrcito he pa­
nhol o mal' chal (1t; campo Don Narci o Lopez apresen­
tou-se deante da. cidade d Cardena, o seu pccJ.!.Leno
exeL'c;ito el'a todo compo to de american s, e lima yez
derrotaclo appl'e aram-se em fugir pam 1\.ey-\Ve t que
de de e sa data r presenta geographicamente um
gmnde papel nas gu nas de Cuba,

RepelJid C111 1 -O volta Narci o Lopez em 1 :Jl ..~
frente de quinhento solllados improvisados c m s
quae t ve elle a audacia de atacar UUla ilha d fendida
P:)L' vint mil combatentes, Mai lima v z d 1'1' tado e

* Nota de ~l. dams a M. N'l.'on 2' Abril de 1 23.

fcito prisioneil'O na batalha das Pozas foi vint quatro
hOl'as depois julgado e fusilado por ord m do capitão
geral Don Jo é de la Concha,

Do seus partidarios, que eram na sua maioria ame­
ricanos e pertenccntes ás melhol'es familias onta-nos
o historiador que somente 176 conseguiram escaI ar
com vida ú mortandade cio combate; mas todo~, em
uma só exce1 ção, foram apri ionados e iam er pas­
sados pelas arma quando o Presidente do E tado -

-nidos fm'çado p la opiniãO publica appel10u para a cle­
mcncia da Rainha Izabel.

A obel'ana com eITeito perdoou, c os 176 soldado de
Narci o Lopez pudeL'au1 as im graças a magnanimidade
real, voltar á patria e aos seus lare ,

Organisada e prompta achava- e uma outra xp di­
çâo forte de cinco mil homems e co1l11l1andada 1 lo
general american IIou ton que ..~ vi ta do fim tr:lgico
de Lopez e seus companheiro r olveu não parlir, dis­
sob-endo o eu xercito,

Alguns anno passados aiuda um omcial da nião,
o gen ral Guittman de volta da gu 'lTa do Texa ins­
tatia-se no e. tado do l\Ii issipi e ahi organisa uma nova
partida contra a tão malfadada ilha.

Quatro mil homem spel'avam o momenlo do em-
barque, quando, avLado por um cerlo H c1l'iguez o
governador hespanhol descobrc a con pil'[u;'\O, e prend
na IIavana os principaes chefes, Hamon Pinto Es­
trampas, desorganisando assim a pretendida inva ão.

Por esta muito breve e summaria recapitulação nós
yemos qual foi o papel dos americanos na. guerra de
Cuba desde 1, 20, rasendo caminhar em descanço a
prophecic do secretario d' E~tado de lIIoUl'6e.

Pois bem, a tempestade de encadeou- e para derribar
o fmcto e o 1'. l\Iak Kinl y digni simo uc e '01' do

r..\.dam espera impaciente a realisação da lei da
natUl'eza.

:Mas seja qual for o re ultado d'e a guel'1'a terrivel e
inhumana a heI' ica enol I'e lLe:panha d'ella ahil"l
engrandecida e re peilada pela admiraçüo Ulll\-ersal.

O E tados-Cnido fode do. eo dinheiro acabrunham
o povo hespanhol las mais amargas humilhações, pen­
ando talvez que a inesgotavelriqu za de qu elle, dis­

põem é b:l tante uflici nte para e magal' a 1r' panha.
O,. de cendente de um POy que temc mo patrimonio

umaepochaincompal'<l\'el como a le Carlo.~·Ouint , onde
o herdeiro de Femando e Isab l con 'en'ava na: sua
Il1C~OS a cOl'ôa d santo illlperio romano das JHlçõe:- g'r­
manica , os va to domini03 da a a de Borgonha, o
Milan z e Napole na Italia, o dil'eit0~ heI' ditario do.
IIab, burgos na Au tria, "tyria, Tyr I, Bohcmia
Hungria, a peninsula iberica inteil'tl e tod s o Eldo­
rado do ovo- IIundo, qu acabavam de surgir las
ondas; e ses d ·cendente., n'i.o podeúl e deixar sacri­
ficar, p L' una naçã quc pretende elevar a u ul'pação Ú

altura de um direito,
Quando se po. ue na hi toria da :ua tmdiçõe to<.1o

um pa ado d glorio o::. e ulos, e de extra I'c!inari
feitos, quando a alma 10publ' é guiada pelo immol'lal
cavalheiri mo de um Cid Campeadol', quando n'e te fim
de e ulo de traficante ainda e con en-a uma patl'i:t
immaculada e pUl'a não Ee é impunemente onquistado
pOI' vendedores de as, ucar e manipuladore d old vacon,

M, BO'l'BLllO,



MARIA CURJSTINA

E
M Jln' de 1'79, AITonso .:\1[, rei de I-Ie panha,

-----I ainda de lucto pela morte da adoravel Hainha
~ Mercéde que e posara Iw.Yia un anno apena ;

vendo o eu thl'ono sem herdeiro e forçado
pela razão de Estado resolvia casal'- e novamente. Guar­
dundo ainda no ,eu cOl'ação a lembl'ança da espo a
fali cida, não podia pen 0.1' o jovem rei n'um ca amento
de amor. Sómente a politica, os intere es dyna tico
e o futul'o da Hespanha poderiam e devel'iam influi l' na
sua escolha? Vivia n'e. se tempo na Au tl'ia, uma pallida
an:hiduqueza de \-inte annos á qual elle vagamente conhe­
cia mas cujas alta qualidade e virtude não ignol'ava.
Neta do valoro o archiduque Carlos (lue no tempo das
gl'andes guerras foi um hel'oico defen 01' da ua patria,
chamava·se e sa princeza Maria Christina.

Affonso XII pedio-a em ca amento. Um dos mais
altos enhores de Ca tilha foi enviado a Vienna pal'a
fazeI' esse I edido omcial, que :Maria Chri tina aceito I
com autl10ri ação do Imperador. Tempos depois os
Ue panhoes festejavam em Madrid a chegada da sua
nova rainha; que sem er de uma grande belleza era
elegante, simpathica e bondosâ. O eu rosto sereno e
mode to, o seu olhal' intelligente e meigo conquistaram
o povo e o rei.

Seis anno passaram durante os quaes a familia real
viveu feliz. Duas princezas na ceram e a alegria voltou
:L CUl'te entristecida pela morte ele ~Iercedes. D.l no\''''
rainha eram todo unanime a prOclamar a bondade
de coração e a amenidade de caracter. O mais seve­
ros ou avam sómenle dizer que a soberana pouco se
occupava dos negocios publico , querendo d'ahi deduzir
uma fl'aqueza de e pil'ito.

os ultimo, mezes de 1'3, quando foi offtcialmente
annunciado que ella ia er mãe pela terceira vez o
contentamento f i geral. Todos espel'avam que a Provi­
dencia dotaria a Hespanha de um. Infante. Ma já a
tempestade pail'ava sobre esta augusto. tranquillidade.
Uma dOE,nça do rei considerada a principio de pouca
gravidade tomou rapidamente um caracter assustador.
A 20 de Novembro, quatl'o llias depois do sexto anniver·
sario de seu segundo ca amento, quando os ministros
estavam bem longe de acreelitar no proximo perigo,
adiando as im a [artida do rei para a Madeira, acon­
selhada pelos medico, Affonso xrr expil'ou nos braços
ela infeliz rainha.

Foi então, pal'a o Affon istas, um momento de terrivel
angu tia. Qual sel'ia o de tino re, ervado á monarchia
he panhola. \. con tituiçãO declarava Maria hristina
regente' mas o que poderiam esperar de uma jovem
enhora de vinte e ei annos que até es a epocha vivera

,empre voluntariamente afa tada da, re oluçõe poli­
tica . A ua ignol'ancia, o eu· exo, a mocidade, o i ola­
mento de comçi1ü cau ado por uma viuvez precoce tudo
contribuia para tornar mai ameaçadar e mais terrivel o
perigo CJ'eado pela morte d'el-rei.

** *
A Reoente voltou a ladrid e quiz, tomanelo po, e de

sua nova, func\;üe e cutar a opinião e con elho. de
alguns personagen politicos que ella desejava, de de o
começo da , ua regencia, ligar á cau a real agora encar­
nada na ua pe. ôa.

o dia seguinte reuniu-se o primeiro conselho de
mini, tro depoi' da morte de \.l'fonso .'U. A Rainha
pl'e idiu-o e cutando com demorada aitençào a deli­
beraçãe elo seu homens d' Estado. Tratava-se d':\'
reol'gani aÇo do exel'cito necessitada pelos dolorosos
acontecimento.'] anterior s á re tamação monarchica,
l'eorgani açflo qu tinha ido a constante preoccupa.ão
de AITon o SlI e que nào obs tante o seus e forço elle
não pudera con eguir.

A di cu ão foi longa e are olução ia ser con ideraua

como definitim quando a Rainha que tinh", e cutado
silenciosamente di e om timidez:

- ([ A responsabilidade da re.olução que tomarem
pertence·lhe, inteiram nte porque soi o unicos a
responder perante as camal'as e o paiz. Entt'etanto
er-vos-ha talvez mai fa il decidir, quando eu tiver

resumido tudo o que foi dito a favor e contra. Eu YOU
tentar faz r o rumo erá para mim uma occasião de
me certificar se bem mprehendi a tojo . Podereis
me cOrl'igir se me enganaI'. »

E 1e um tom que revelava uma grande pr ci ão de
memoria e uma admiravellucidez de espirito ella recon.'­
tituiu esse debate pLll'amen Le techn ico r pl'od uzi ndo as
aflirmaçü . de uns e as objecções de ouLr s, manifes­
tando alguma vez . lor' um' palavra reveladol'a, um
raro don de as imilação e de entendimento profunelo dos
negocios de E tado.

E foi tão xtr'aort!inal'io o ouvil'- e essa jU\' m enhoJ':\
manifestar o.-"im d subito qualidades intell ctuae de
um tal valor que os mini tro ouvindo-a olhavam- e ato­
nitos.

,~ sahida, um d'elle di e aos seus collega ; « A
Hespanha t m mai um estal1ista }l, E hoje repete- e em
todo o reino que 1I1aria Chri tina' o primeiro dos e ta­
distas he panho " Iorque e e admiravcl cri teria reve­
lado n aquell primeil'o con elho de regencia nào ce sou
de manil'eslal'- e, porque a pl'ULica des nvolvendo os
. eus dom; natUl':leH e sua maraYilho a qualidades
governativa, deu-lhe a xperiencia a authoridade e a
audacia.

O que ella nüo ou al'ia fazer ha 1 annos, enyergand
a pesada re pon abilidade do IodeI' executi vo, fal-o hoje
forte d'e a exp riencia, do eu :aber c natural amor do
bem, fort sobrctudo do lJre tigio incompal'avel que ella
exerce sobre os sul dito de seu filho, pr . tigio d Lal
moelo geand que os adversario da dymna tia, carli tas
e republicano, a respeitam com admiraç~lo,

** *
Depois de t r provado que as difflculdades politicas e

a sciencia do governo lhe ram familiat'es, Mal'ia luis·
tina soube tambem ,ahir victoriosa da sua d licada
posiÇãO de uma jovem viuva de vinte e ,i anno.

Os seus pal'Lidario reccia\-am d'e sa mocidade e os
seus adver ario prediziam más consequencias.

E na vcrdade lima imple fraqueza ele coraçi\o, uma
innocente pr ,fel' ncia manir lado., a 111 nor imprllel n ia
emum, podia acarretar a sua perda e a da 'orôa de seu
filho.

:'las a neta elo al'{;hiduqlle Cario. , prot gida pela ua
piedade, pelo seu amOI' materno' pela ndelidad on a­
grada á memoria d seu mal'ido, d f z o receios de
uns e as e p ranças de outr , .

A su peita nem de leve a tocou e a lIe panha aelmil'ou
reconh cida a implicidade com que a lia re'''ente e
consagl'ou exclu ivam nte ao cumprimento los s us
deveres de H.ainha, de Vim'a d Müe.

lIa tI'eze annos que 'es devel'e- a absorvem. As
gran.de di I'ficu ldades do seu gOVCl'l10 têm pr vado como
sabe ser Rainlla; o que ella tem feito de s us filho- pro­
clama como alia. sabe ser màe. T dos os tlICsouros do
seei coração reviv'lll na alma de ~uas duas filhas, que
cresceram a seu lado ,; m que um só dia se sepamssel1l
d'ella.

Quanto ,eu rilho, ouLr'ora [ragil c.eança hoje vigo­
roso manc J o, ella se tem lesvelado em fazet· d' IIc um
nobre Hei para a Hespanha, infundindo no sue pirito
pelas licções, pelo exemplo e pelo a~ cendente que nas
de uma ternum e clal'ecitla, toda' a5 virturlcs d um
soberano, aquellas speGiallllent' que podem agraelar a
um povo livre, indepen l nte e altivo,

MARIO TOLJ:;uo.
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A GueJJJ1a
(, (, Híflpano-AmeJlícana

PRAXEDES MATHEUS DE SAGASTA

Presidente do Ccnselbo de Ministros da Hespanha.

A G[JERRA hispano-americana que enlucta e des­
__ honra este fim de seculo não resultou de uma

cau a, na, ceu de um pretexto,
O pretexto foi a revolta de Cuba, revolta que, como se

salJe, os discipulos de lvlonroe fizeram sua, ajuclando
c nstantemente os revoltoso~ com expediçües cle armas
e mantimentos que clandestinamente partiam da Flo­
rida; apoiando moralmente os esfol'ços dos iI1SUrj~ectos

com mnnifeslaçóes ruidosas e eloquent :; em prol da
nova Republica C'tlbmw,

Por mai, justo (lU n pl'imeira vista este pretexto
parc~<a por lTlotiv s dc IlLlmanidade ou outros, elle só
sel'viu na realidade de mascara ao afan premeditad ,
ao entltusiasmo ardente e até certo ponto inexpli a\'el

com que parte da popu-
laÇão dos Estados- nido,
movia preparava lima
guerra com a Hespanlta
povo emopeu 1ctLino ~ de
uma gr'mde inferiOl'idade

de recursos.
D'essa gu na, cuja

victoria caberia fn.tal­

mente á grande r publica
d'alem-mar, o, america­
no só poderiam ti rUI' PI'O­

nito e gloriu. Proveito:
da annexação de Cuba,
Porto Rico e ou lra co­
lonias hespan holas; glo­
ria : da humilhaçuo de
um povo heroico, de um
grande povo latino, d'esta
velha raça a que pert n­
eera o mundo e que as­
sim, n1ais uma \'ez reCU:1­
ria deante das raças n?­
vas engrnnd cidas,

Mn.s p::1.I'a se faz r uma
gu na, me mo quando
se ' anglo-saxClo \ nec s­

, nrio il1\'ocar razôes dipIo­

maticas imprcscineli\'eis ou arfil'll1ar a defeza de grandcs
principio_, ou ag'iLa!' grandes qu iõcs internacionaes.

Razões di plomaticas não. era facil deseortinar; a IIespa­
nha depois d ter descoberto o ovo-Mundo não deixara
ele mo traI' as suas, ympathias pela Grande Republica e
mesmo, n'est s dois annos da revolta de Cuba, sofrrera
com uma paciencia demais benevolente a intervenção
desleal dos Estados-Unidos n'uma lUGta que se debatia
no seu tenitorio e que em SUl11Jl1a a ellu só imcumbia,

Que teles internacionaes tambem era difUcil mo"er.
O 'outrose tados uomundoassistiam indirferentes e, em
pl'ejuizo ti. repressão que uma nação exercia n'uma sua
e ,Ionia revoltaclo., facto cOl'rente na existencia dos povos.

Restavam pois os grande principios a e11 s se agar­
ral'am os descendente, de \Va, hington, il1VO ando o sa­

gmtlo direito que um po\'o tem ele viver livre e a nece -
siclad de acabaI', pam
Lem ua humanidade, eom
a repress[lOsang-uinolenla
da JIesl)anha.

Oh! povos Apach s e
'hinuk , raças primiti­

vas que adorais us astro ,

o fogo e as agu:\~, clizcl
o que de vós fiz I'am o,
homens I I'an os que hoj
invocam a piedade c
direito ávida!

Mas que importa o I as­
sado! De N w-Yol'k a
, :li) Fml1cisco, ri hi­
cago (t N va- 1']efll1 ,um
grand grito e ala Lra,
elcctriza as lTH:! SD" P pu­
laI' s e abala o governo:
C tl ba eleve se?' lÍlI}'e! É
preciso que os Estados­
Unidos inie}'vcnftltni. PCl­
T'a {'aze?' cessar as al?'oci­
clacles ela Hes]Janlw!

D'onde nasceu ste mo­
vim nlo ningucm ,abe;

ma' em poucos m zes a
intervenção al'mada da

naçüo yunlre, iSLo é a guelTa com a Ilespanha, tomou-se
uma necessidade i 111 periosa. Os parlamentos e o Presi-

Vista geral da Havana.
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General Nelson Miles

dentc hesitam pregam a paz, re istem á opinião pu­
blica, mas ha quem affirme que ha mais de dois annos
a guerra c tava decidida e pr parada.

Durante esse tempo a IIespanha fazia todas as conces­
sões passiveis para evitar o conlliclo. O general Weilcr,
acu ado de r O author das atrocidades commettida ,

de ter pelo seu de­
creto dito de 1'econ­
centmção, causado a
morte lenta de cen­
tenares de indigenas
que forçados a aban­
donar as suas terra ,
onde não podiam ser
defendidos contra os
ataques dos insur­
rectos eram agglome­
rado nas cidades
onde os recursos fal­
tavam e pereciam
J'inanição- é del?it­

Commnlldalllc cm chefe do exerdto americano. tido para sati fazer
a reclamaçõe yan­

l,es ub. ti tu ido no governo pelo marechal Blanco homem
elc uma energia mod rada por um grand coraçM. Pouco
dcroi. uma larga autonomia é d cretad:1 e uba fi a
om um goyel'l1o propl'io, um parlamento ~cu c apena .

ligaua ú mãe p·ltria por uma uzcmnia ju. ta ~ h01:ro~a.

Ia. quanto mais a IIespanha avançava no caminho da
paz mai . os Estado - nidos procura am a guerra.

A catastrophe do MaineJ veio infelizmente precipita~·

os acontecimentos. D'un accidente de graçado mas
natural os jingoistas quizeram fazer e fizeram um acto
de covarde vingança da pade dos he 'panhoe; nem o
relataria das commissõ~s concluindo .que a explo­
são fôra interior,
nem o irrefutavel
te temunho das
observações 10­
caes que affirma­
vam não e ter
visto depois da
explosão um unico
peixe morto á
tona d'agua, o que
decerto acontece­
ria se a catastro­
pile tive se ido
origülada pela ex­
pio ào violenta
d'algum torpedo

ou de algum en- MarecbalJBlancó.

genbo submari-
no nem a interven ão diplomatica d'algun governos
europe.o ' poude evitar a ruptura de relações cntre os
dois paizes.

No dia 21. de _\.ln·il presidcnlc Mac-Kinley envia ú
Ile p:.{nlla um u1timatum t[ue Ó reGU ado com altiv z.
Logo' no dia 21. um pequ no yapor be ranhol o BttenCl­
uentul'Ct que navegava perto da costa americana, é cap-

Santiago de Cuba.
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Maximo Gomez
Chefe flos insul'l' elos.

Cabana de negros em Cuba.

remos, e encontra­
vmn nas condições
respectiva muito es­
peciaesdeumalucta
por surpreza, n'uma
bahia onde as gmn­
des evoluções não
podiam ter logar,
mostraràO de que lado e 'tá a vantaoern, mas desd p se
pode aflll'mo.l' que po.ra o. Hespanha cujo recuI' o flnan-

dos de 7,000 a 17,900 tono 5 cruzadore cou­
raçado de 7,000 a 9,000 tono - cruzadores
de 3,000 a ,000 tono 18 c '1L,'a-torped iros
modernos, navios muit up rior s ainda que
de pouca tonnelagem, cuja velocidade' x­

tl'aordinaria, alguns cleitam mais de 30 nós I
A juntar ainda 20 canhoneiras, :...0 torpedeiru.
e os navios das companhia tranSt Llanticas
armados em gll rra.

Por esta enumel'ação vê-'e q~1 os Esta­
dos-Uniçlos têm uma grande superiorida le
C011l0 tonnelagem. O s II armam nto é tam­
bem duas v z s mais numeroso e incompa­
ravell1lente mais aperfeiçoado (rUe o do hes­
panhoes. Estes porem têm pelo seu laclo a
velocidade. Todos os seus navios deitam 'l. a
6 nós l~leis do que o am ricano , sem falar

dos contra-torpedeiros que deitam qua i o dobro.

O combates navae que em breve vão desenrolar-se,
em alto-mar- onde
só então se poderá
com egurançaajui­
zar do valor e cien­
cia dos combaten­
tes, o. quaes no
ataque maritimo cle
Manilha, de que
mais adeant falla-

A guerra sendo-pelo menos no começo -uma guena
maritima, é bom conhecer as recUl'sos navaes dos dois
combatentes :

Os' Estados Unidos possuiam no começo d gu 1'1'0.

~ couraçados de l' elasse de mais
de 10,000 tonneladas e um de 6 300

m monitor couraçado de 6,000
t nneladas; Ir. de ~,OOO tono e um
de 1,200 tono - 2 cruzadores cou­
l'açados cle ,',000 e 9,000 tono -

cl'Uzadol'es dI' elas. e variando
de lr.,OOO a 7,500 tono - Cl'Uza­
dores de 2' elas. e variando de
2,000 á 4, JOO tono A juntai' ainda
25 canhoneirns, muitas das quaes
de velha constl'UCçM; 17 torpedei­
l'as ; dois submarinos; e os navios
da companhias transatlanticas ar­
mo.do em gu 1'1'0.. Para a defeza de
algun porto os E ta(lQs- nidos
utilizo.ram velhos monitores que
não saíam dos m'senaes desde a

uelTa do. cc . fio,
IIespanha tinha :3 couraça-

** *

** *

Lurado por um navio de guerra americano e traziJo a
K y-W st.

A guerra começúra.

Cidade de PorLo-Principe (Uba de Cuba).

Permitta-se-nos, aqui, wna pequena advei'tencia.
Nos episodios da guerra hispano-americana que abaixo
vamos relatar procurámos ver só a verdade, isto é con­
tar o que se passou sem ter em conta o exageros da
imprensa dos dois paizes belligerantes. O que egue é
o resumo imparcial das noticias da gueITa passadas ao
crivo da informaçãO los j rnaes europeus mais conside­
rados,
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Almirante.

Marinheiro. Contra·AllJlirnlltc.

Dussar.Lanceiro.

HESPANHOL

Marechal.

Coronel.

Gucrl'ilhciro cuhnno.

Ca,·n.1nritl.

EXERCITO

Artilharia.

oito navios de guerra americanos alinhado. ,em ordem de
batalha deante de avita.

O almirante 10ntojo, que commandava a pequena
e quadra hespanhola, conhecendo o pouco valor' do
eus navio e a uperior'idade e magadora do va os de

guelTa americanos comprehendeu que e tava per'dido,
11.1aS re olveu luctar pela gloria da Hespanha até que o
mais alto ma tar'eu dos seu navio tives e desapparecido
nas aguas tranquilla la bahia e ultimo dos seu mari­
nheiro não mai' pude se levant.ar o braço ameaçador
contra o inimigo,

Logo que o combate começou, o iil'o do ame1'Í anos
servido por canhões de primeir'a
01' lem de uma grande rapidez
e pr ci ão fez cruéis e teago
nos navios he panhoe que om
o seu armamento qua i primi­
tivo mal podiam re ponder a 101

vivo ataque,
A cada tiro, porem, um grand

grito d Viva a Ilespanlw ex­
plodia, cobrindo qua i o retum­
bar do canhãO, e ra um e pec­
taculo oberho d olador o
contl'aste entre o de p 1'0 do
hcspanho s, agitando- a bordo
dos u p lueno navi s (lU

pouco a pouco ombro.vam e o
nthu ia mo amcri ano I' . guar­

dado pela couraça d aço do,
seus cl'Uzadore qua i immov is
vomitando morte.

Heroicamente o he panho s

oldado iJldigena.

Cadele.

Yl~lulllnrio. Co1rnbineiro. Brigadeiro.

lnfonterio. ":n'.;lJuor.

General. Olfieial.

Orneiar inferior.

EXERCITO AMERICANO

Jnrulllnrin.

Fusilclro DD"Il1.

orficiul tlc Marinho.

l\Inrinhcil·O.

ceil'os nào pel'mittiam a cons-
tl'Ucção de grande e bem arma­
dos vazas de guel'l'a, a adopção
dos contm-torpedeiro e dos Cl'U­
zadores velozes, é o unico meio
de poder, durante muito tempo
manter o eu prestigio e conser­
var a ua força pois os seus na­
vio só combaterão, em alto
mar, quando bem lhes pal'ecel'
e GOmo lhe, parecer. Tudo de­
pende pai. da tactica do seus
orriciaes cuja com petencia em
taes caso é tradicciona1.

O primeiro fito salien te da
guerra c,em contar o bombardea­
ment.o de 1atanzas de que os
umericano exageraram a im­
portancia ate dizerem que ti­
nham anuzado a cidade inteira,
e o he panhoe atlenuaram o
cITei to até afflrmurem que só
um,a ?nula fõra a victima inno­
cente do furor yanke,bombardea-
menta que na realidade foiinutil,
pois os americano tiveram que se retirar sem terem con-
eguido fazer calar as batterias he panhola nem terem

podido de embarcai' j o primeiro feito saliente, dizíamo.
nó , foi o ataque de ianilha pela esquadra americana
do Pa inca e a de truição do velho e pequeno na­
vios que a He.3panha designai'a para a defeza d'e ta
pl'aça,

O combate naval de Manilha foi mais uma pagina
hel'oica pam a !li 'toria da II spanha, uma derrota glo­
rio a que equival a uma victol'ia,

TO dia 1 de Maio, um domingo, quando começou a ama­
nhecei' os marinheiros he panhoe viram com e panto
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sustentavam a lucta, fazendo
prodigios de valor. .

Mas em breva na prôo. uo na­
vio almirante - MariCl-Chl'is­
tina - rebentava um violento
incendio, logo após uma canho­
n ira A Illw ele Cuba, se cobria
de·chamma~eexplouia.Umgrande
clamaI' de colera e de desprezo
ameaçava do bOI'do hespanhol'
o. l"ue.lclade ameri aDa que se
servia de obuzes que as 'leis
de humanidad não pt'rmittem.

'um imp to d raiva, o cruza­
dor Don Juan ele Atlslria avanç,a
contra o navio almil'ante amel'i·
cano que tenta abordar. Inutil
heroismo! Todos os canhões de
mesmo bordo do couI'açaclo am ricano descanegam sobr
ODon Juan ele Atlsll'irL um chuva de obuzes explosivos e
o navio hespanhol, 'omo uma gl'ande ave aquati a ferida,
balança, obre as' ondas e arfastando-se vae a pique no
meio de um clamor já enfraquecido de V'iva a HespanilLl!

'este momento o il1cenclio da .Mw'ia lw is lina ,
tendo-s pI'opagado de prôa á pôpa, o almirante Mon­
tojo tmnsporta o seu p:wilhãO de Almirante para outro
navio e iça o signa1 que signiflca - abl'jI' um rombo e
ir a pique,

Instantes depois, - ela pefIuena esquadrilha bespa-

Havano. - A grande Avenida.

nho1a SÓ r stavam de troços rum ganlcs nadando ú tona
d'agna e corpos mutilael s de marinheiros que no uILimo
est I'lor ela agonia, <:\.0 afundal'- c, gl'itavam ainch T-ira
CL Hespanha !

Os feridos os sobI'('vivent s flue conseguiram nadar
até á costa nõ. se I' nderam hol'U d pois quando o
almil'ante D \Vey, commanelantf' da e quat1I'a am ri­
cana, d 'sceu a telTa depois de t I' de tl'Uicl la\'ita,
pnpontrou o arsenal df'sf'"to' e JlÜO eonsr-guiu fazer pl'i­
, ioneiro um só hespnnh 1.

O almiI'ante Montojo, que n'e ta batalho. naval Ludo

Matanzaa, - Vls~a geral. - Ao. cidade e ° "ortQ,
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pensação solTrido numero as denotas. As suas tentati.
vas de desembarque têm sido infl'UctiEera'5' e já por
sete vezes as fortalezas hespanholas e' a artilharia
volante disseminada pela costa têm obl'igad as expe­
dições amel'ieanas a tomar o caminho de Key-\Vest.

... \' 'lo:" '.

Almirante Montojo

Commnndo nte dtt CSflundrn hcspnnholn om ~{lnilha.

NãO conseguindo os eus fms em Cuba, - e não es­
queçamo que é ste o ponto que provocou ou pretextou
a guerra-os americanos re olveram bombardear Porto­
Rico, annuncianclo de ante-mãO a destruição d'esta praça
como a de Manilha e fazendo valer a importancia da
conqui ta de uma ilha que é um magnifico ponto estra­
tegi o para operaçõe navae tendo por objecto a Havana.

A 12 do corrente o al­
mirante Sampson, 11 hor­
da do fama o couraçado
l\-cw- }rOl'k, talvez o me­
Ihol' de toda a e~quadl'a

americana, e seguido d'
11 navio d grande to-
nelagem nlre os quae
grandes monitores, appa­
receu dean te de San J uall
de Porto-Hico e sem aviso
p1'evio comcçou o bom­
bardeio. E te acto de pira­
teria repl'ovado por todas
as convenções iJ~ternacio­

naes, transformou-se, fe­
lizmente, n'uma derrota
p3.l'U os americanos que
tiveram de e retirar sob o
fogo vivo das baterias
llC panhola .

Na opiniãO dos proprios
ing:ezes, cuja sympathias

pela America do ol'te têm ido eseandalo a - este
bombardeio de Porto-Rico provou que os americano não
têm a enel'gia ou a practica da guel'ra nece sarias para
resistirem a um combate vigoroso.

Os hespanhoes que tinham em Porto Rico baterias

ALmirante Dewey

Comffi3udnlllc dR esquaura americnna cm Manilha.

bem organisadas, especialmente as que modernamente
foram instaladas com canhõe de 2 centimetros, in11i­
giram grandes' e tI'agos ao navios an.1ericano . Varios
obuzes rebentaram me mo ng convez do New 1'01'1;; ma­
tando alguns marinheiros e causandô estragos que os
americanos, está claro, não confe . amo

Para explicar esta'retirada desa tro a dos americanos,

ManJlha, vista do Porto e da çidade



612 REVISTA MODERNA

Um carro de Praça na Havana.

e ousados marinheiros em quem a lIe panha e o mundo
inteiro têm os olhos fixos n'este momento saiam victo­
riosos do seu heroic.o emprehendimento, para gloria da
sua Patria e honra da Humanidadc.

LUI' , ERR.\.18 de ~r:lio cl 1,9.3.

Almirante Ceryera são esperado na Havana e que, fl
em caminho, passaram ao largo de Süo Thiago de uba;
ora d'America telegrapham lue vapol'es mercantes
.d'es e paiz avi taram os vazas de guerra he panhoe
navegando em direcção á co ta sul dus E tado, nido,
onde ertamente vão atacar a numerosas e ri a cidades
do littoral.

O seu destino é a Havana como os americano preten­
dem ou a audacia d esta nova j·Ü'macZa tem mais altas
aspirações e vae bombardear as costas desgual'l1ecidas
d s Estados· nidos?

Quem sabe.
o momento em que finalisamos este rapitlo artigo a

esquadra do almirante Cervera deixara 'uraçao com
rumo desconhecido.

Que ventos propicias a acompanhem e que o. valentes

:General dos insu rrectos lendo as ultimas noticias da guerra.

os jomaes officiaes dos Estados-Unidos pretendem que
elIa foi motivada pelo subito apparecimento
na Martinica, da esquadra hespanhola de
operações, que os americanos por uma
habil ta tica hespanhola julgavam em Ca­
dix.

Esta esquadra commandada pelo almi­
rante Ccrvera um dos melhores almirantes
hespanhoes - compõe-se, como se sabe, de
1 cruzadores couraçados dc 1:l cIo. se Um'ia
Tel'esa, Vis cCt!j cZ, C1'i~tobctl. 'olon,.OfluencZo,

3 do 1'1mosos conlra-torpedei.ros o Ten'ol',

o Fw'oJ' e o Pluton creio - varias outt'os
navios entre o. quaes dois transailanticos
carrcgados de carv'lo e munições.

Onde "ae esta esquadra, quc pela habili­
da le com quc soube dissimülar o eu ro­
teiro, tomou "na Eurol a e na Anlcrica o poe-
tico nomc de E 'quacZ)'c[ Phantasma?

Telegramas 'clivel' os inquietam e de orientam a tactica
americana. Ora de Porto-Rico tommunicam que a esqua­
dra hespanhoJa entrou n'este porto e que ahi, como base
d'operações, aguardará a esquadra d almirante Samp­
san; ora noticia de Cuba annuncJal11 que os navios do

•

Soldados hespanhoes fazendn logo contra os insurrectos.. .
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A viraç,ão do mal' entra pela jan lIa

Vn la. Que. bafo meigo humido m.e afaga!

Descuido o, p·a. seio o olhal' de vnO'a em vagn ...

Uma "ela urgiu nn amplidão lara e bella.

]~ uma falúa. Vem hegando. Que traz eIla?
. . .

Que de tino a conduz? com que norte e a qu'e plaga?

Que ambições "ão alli - das flue o Oceano trag'a

De um sorvo, tanIa vez? .... l\Iudou de rumo a vela ...

~auLa ignoto, quem és? novo Ce ar, que o leme

Afortuná dirio'e? obscuro ser, que treme,

Da el graça fugindo, e b~ca a ylo incerto?

Quem quer que sejas, alma illu tre ou alma afllicLa,

Por ti meu coração lieste instante palpita,

Por ti !, .. Sumiu~ e fi vela' e o Jl1:lf e tá ele ~rLo.,!

18



LIVROS

O
BRAZIL MENTAL. Esboço critico por BnuKo, Porto,
Livraria Chardl'on 8' 470 pages, 1808.

O lado sympathico deste livro é o muito trabalho que eustou
ao auctor. É um livro de trabalho, para. o auctor e para o
leiLol'. Muito I;butou decerto o escriptor para estender por aquel­
las intel'minaveis quatTocentas e tank'Ls paginas a sua escripta
pedl'egosa e dura de lêr. E, como U5a indistinck'Lmente das mais
rebuscadas expressões arehaicas e dos mais tri viaes gallicismos,
o leitor vae tropeçando entre a solemnidade classiea de uns termos
e a vulgaridade familiar de outros e ehega ao fim do livro tão can­
sado como quem tivesse andado em descompassada caminhada duas
legua eom um pé calçado dc1'orte bóta guerreira. d'alto tacão e de
grande e pÓl'a, tendo outro pé n'um humilde chinello d'ourcllo.

Os titulos dos livros têm por fim a indiC<'Lç;;lo do assumpto. BI'CL'

.:il Mental diz muito mas o li\')'o diz pouco, c esse pouco dil-o
loncamente, com il1elegancía e pretenção. (~uanto a methodo de
exposição e ordcm logica na apre, en!.'Lção dos factos e no racioci­
nio O r. Bruno preferio não ter methodo nem ordem. Pelo titulo
do li\TO o leiLor ingenuo podertl acreditar que o auctor vae dar a sua
opinião sobre a psyehologia do povo brasileiro, sobre a sua
expressão litteraria nos versos dos poetas, no estylo dos prosadores
liobre sua manifestação concreta nos homens d'acção, sobre a
philosophia da doutrina dos mestres. Pen ará ainda o leitor que
vae ver apreciada a influencia do clima e de natureza clue eircum­
dam o individuo bra ileiro e a formação desse individuo pela
immigração, approximf'.ção, lueta e fusão de raças diversas. Jul­
gará ainda o me. mo leitor ingenuo q'Ue vae vêr o' invenk'Lrio
c a avaliação da herança desie individuo representada no patri­
monio dos seus instinctos, sentimentos, sympathias, antinomia,
tradições e crenças, cousas essas que súo as determinantes da
direcção que povos e individuos dão li sua vida c que eonstiLuem
a Historia, Nada d·isso. O 'r. Bruno cita bem uns quinhcntos auc­
tores sobre os mais variados assumptos mas cm todo o livro não
ha uma linha de observação ou um conceito interessante sobre o
Brazil.

A trinta paginas do prefacio tratam do atrazo c da imperfeição
dos estudos economicos em Portugal. Segue a Introducção desti­
nada a dizer que cm Portugall; assombrosa a ignoraneia das lit.
lcraturas estrangeiras. A proposito dessa ignorancia, que o auctor
exagéra, ataca o exercito portuguez e faz longa c minuciosa apo­
logia (que adeante repetiní) do poema Patria, de Guerra Junqueiro.
Atl; alli nada da mentalidade brasileira. Finalmente falia o Sr. Bruno
no b/'asilei/'o, typo dos romances de Camillo Castello-Branco e
i'esume tudo quanto pensa do b/'asilei/'o dizendo que brasileiro, cm
Portugal, l; o mesmo que juiJ em França. Pôde ser quc assim eja
e não será a primeira injustiça deste mundo. No seeulo X VlJ,

conta-nos o Padre Antonio Vieira, em toda a Europa o portuguez
passava sempre por judeu. O , I'. Bruno discute enlüo a quc 'tão
dos deformações da, lingua portugueza no Bra ii, (jue tão esta que
tem sido cau a de muita injuria atirada de uma c de outra parte,
por cima da impassibilidade do Atla.ntieo. Sobre o lL'omendo ea o
dos saeratissimos pronomes, sobre o sacrilegio do si cm vez de se,
que o Sr. Bruno discute com furia, professamos um tolerante
scepticismo.

Quem terá scieneia, dentro de dous ou tre8 mil annos, destas
luctas ferozes de grammaticos e pedagogos d'aquem e d'além
mar? Henan consolava-se de tudo pensando que as nossas
maiores desgraças são ignol'adas dos habitantes de Sirius. O que
sabemos nós da pl'onuneia dos gl'ogos que tanto dh'jdio os
humanistas da Rena cença? Resta-nos o caso das pedrinhas na
bocca de Demosthenes e da peixeira do Athenas rindo da mú
1 ronuneia de Theophrasto. Peusa o Sr. Bruno que, na praça
da Figueira. causaria riso a pronun ia de" Joaquim Nabuco?
O Padre Antonio "Vieira (que Sr. Bruno sentenciosamente
ensina flue fi portuguez) foi para a DalIia de 7 annos de idade

NOVOS
e de lá voltou com 33 annos. No mesmo anno da sua volta
prégou om Lisboa com admira.ção geral e as aias e creado
da fidalguia passavam a noite á porta de São Roque, com um
tapetinho ao braço que, ao abrir da Igreja, iam estender no
chão, para o)s amos, que assim mandavam reter seus lugares,
como em Pariz va.e um C/'eado jair'c qLLeUe ti, porta do
Instituto, em lias de recepção na Academia, Muito prova\'elmentc
o grande ol'a.1or tinha sotáflue brazileiro. 'e no Drasil ouvi sem
a Antonio Candido diriam q,ue elle tem sottique portuguez, cou a
pal'a os brasileiros tão exkanha como o sotá(jue brasileiro para
os portuguezes. O SI'. Bruno diz que a má collocação dos pro­
nome no Brasil \-cm da mi.. tura das nl~'as. Infelizment.e quando
as raças têm de se misturar não consullam os grammatieos;
misturam-se por amor da sua consenação c por impulsos menos
ethereos e scienlificos. Se um homcm de raça superior oube se
flue, collocando maio eu corac:ão no amor de uma mulher de
outl'a raça, ia produzir no futuro a má colloeaç.ío dos pronomes
dos eus netos, é pro\'a\'el que eS5a razáo grammatieal não o
deteria. Resignem-se pois os brasileiros ;i fatalidade.

Depois de corrida esta lebre dos pronomes, de rigor em
todo escl'ipto portuguez sobre o Brasil, o Sr. Bruno vae tratar do
Positioismo. Cila muitos auetore ma.s não consegue fazer uma
exposição clara do systema c ll1uit,o menos dar ordem ás objec­
ções que' enuméra. Depois de falIar de Tobias Barretto e do
SI'. Sylyio Homéro, trata o Sr. Bruno, neste ca.pitulo, do Positi­
vismo, do poeta '1'. Martins Junior, unieo poeta brazileiro que o
Sr. Bruno, ao que parece, julga digno de menção.

Aquelle vate foi inspirado, segundo o '1'. Bruno, pelo bal'ulho
8U1'prehenclente clCL sciencia, c, a propo ito deste barulho e
do Sr. Martins Junior, o auctor ahe da. banalidade dos ma­
nuaes de philosophia, e estabelece gravemente a differença que
ha entre soiencia c arte: " Da pura combinação immediata da
idéas emerge, erecta, logo a sciencia; emquanto que a arte
vae derivando hicrarchicamente pelo meandroso arranjo de sen­
timentos e sensações, como gatinho fol~ão cm cabriolas chi­
mericas pelos flor'eamentos d'uma illlbrincacla csc,adaria. " O Sr:
Martins Junior, o-tal unieo I oeta brasileiro digno deste nome, em·
bora scinspire segundo o, '1'. Bruno, de barulho e não deharmonias,
depois de alguns elogios, recebe esta correcção: " Com todos os
seus defeitos de forma, as suas infidelidades de imagens, a sua
pobreza de antitheses, a sua impropriedade de adJectivo, com
todo o seu apagado de e!>tylo, emfim, não haveria com tudo por
que, de todo, de, animar. II

. E deixando assim consolado o SI'. Màrtins Junior, eome.;a o
, r. Bmno a tratar do Monismo. Quanto ao 'Positivismo, no
Brasil, limit1!--se á vaga affirmação da sua grande influencia
n'aquelle paiz. '

O Monismo, i5to é Tobias Barretlo, outrà vez, occupa cem
paginas. Yerdade é que o grande polemista é apenas pretexto
para uma exposição philosophica e o leitor acha-se dennte de
uma alentada Conclusão de perto de cem paginas.

Apparcce ahi o proposito do livro até então encoberto. A con'
clusão conclue dizeudo que para Portugal o unico remedio ê a
n,epublica.

O Sr. Bruno tem mui!.'L fê n'esse remédio 8implcs Cjuejulgn proprio
para curar todos os males. Na America, ha qLlatorze povos do
origem pcninsular que, ha oiten!.1. annos, usam sem interrupção da
panacéa e que nem porisso têm melhorado, Talvez com mais
algun seculos de experieuoiu. comecem a sentir allivio. O Bràsil
entrou cm tratamento ha Une noveannos e sabemos o proveito quo
tem tirado,

Apezar de tudo, o SI'. Bruno escreve um livro só para aconsC­
lhar a POI'tugal qUe adopte a Republica como já fez o Brasil,
Om Portugal, pedindo emprcstado ao Bra>;il o s 'U regímen poli~

lico, e peranclo assim sarar os etls males, lembra a anedocta da
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vclha d vola I]ue pedio a Pio IX uma da suas meias esperando que
o u o d'aquella peça do vesluario papal curaria as suas varizes, O
papa respondcu: 50 creia em lal, minha filha! Eu uso duas das
minhas meia:;; lodos os diasenem porisso sinto al!i"io nas pernas.
9 13ra il ~oderia re ponder a Portugal: Eu eslou em uso de Re­
publica ha nove anno e vou cada vez reior'!

Dearrtc das necessidades. ociaes do seculo novo, vir declarar que
:0 r'emedio pam os males humanos é a Republica é uma mani·
festa confissão de akazo. E participar d'uma sup.erstição Ião poueo
scientifica como qualquer Ol1'ra supersliçüo. O unico argumento do
SI'. Bruno con iste em dizer que, gra<:as á Rcpublica, a França
r surgio dos seus desasll'es de 1870. Om o Fran<:a re urge
sem pr , pela ua vitalidade propri:u e não pela virtude dos
. cus ....ovemos. Com o Cesarismo napoleonico cl'....ucu·se das
mi erias do Dir'eetorio republicano; com a monal'chia libel'al da
He laUl'ação e de Julho el'gu u- e do desastr s eausados pelos
e,Xces o guerreiros tio cesarismo. tcndoenlãouma f10rescencia in­
tel! 'clual .na arle e na lilteralura que igualou as glorias do
eculo X VII; e da desordem republicana de 1848 a 1852 tirou-a
'apoleão ln e sob o scu governo retomou a Fran<:a o seu lugar

na EUI'opa, foi victoriosa na C!'Ímea e na lIalia e eonstituio
pela pro, peridadc eeonomica, as grande. re. er'vas, que foram a
....arantia e o m io efficaz da r conslituição nacional d pois que o
re....imen napoleonico t r'minou 00 desa lI'e dc ·edan.

A vitalidadc fl'anceza núo depenie deste ou d'aquelle regimen.
Pal'a terminar, devemo. dizeI' que o livro do SI', Bruno, se não

é sympalhico pela fÓI'ma nüo o é tambem pelo sentimento.
É um livr'o de odio e de malevolencia que e manifestam n'uma

r,lá lingua.... m que, pela, uas ob cUl'idades e pela suas illl'er­
õllS de phm e, pare cria ora um alLemão llfrancezatlo e ora latim
e a leitul'a não mo.'tras e, que aquella linguagem, com muita

COI'I'Upção, nüo é latina. O SI" Bruno é eve!'Íssimo com o
esel'iptores bra ileil'os. Faz uma que lão eal ital do si ou sc e
tOla furia de emendar. Mas s. excia., como e creve?

Ricanar, dcbutar', acancl', rcfl'cm, etiquctar e mil oull'as
palavras franc zas npparecem a todo in tante. aturali a porlu­
....u za palana franccza c afl'anceza depois ex] re õe porlu­
gueza •

Nf\m os bicho escal amo A sim li p. 133: cc O felIah que adora
o ·cl'ocodilo. O dravida que se próstra pemntc a erpentc de
campainha II.

Ora o I'clIah egyp io é mu ulmano e não adora cI'ocodilo , e a
no sa yclha cobra cascavél, transformada em scrpentc dc campai­
nhas l erpent â onnctte) nunca vio pro trado nenhum dl'avida
A 'ascavcl, isto é, entrc a' erpentes, ogenero crotalo, não existe
'cnão na Ameriea e draódos fÓ ba ra Jr:dia. Alim, pa

o 1'. Bruno dc e'xpres õe extraOl'dinaria, como c tn :
il/tel' ticiaes modulo concomittantcs c explicações quc bailam
na slLújccticiclade, Ccm vezes appnrcce o vcrbo dil'imil' i to é
r"gulal" acabar, separar, decidi I', piei leal', annulIar, desl'azer,
apartar, dissoll'er, etc., etc., no entido dc del'iJ:ar que não t m
o ~cl'ipto derimir, em falIar 01 desa tN/mcnto illlpeccando
cf/ccti aç io, pl'e te apó em vez de lo{}o depoi., Para illu ­
tl'açúo do I itol' ahi "üo al ....umas phra e c c lhiola

cc Jnsi ....nificantes manifestações do liUrei mo foram a que ltr­
gem ... II - II A pr'opria AlIemanha olldc foi qu o matcI'iaJi mo...

(em vez quc foi ondc) "; • A sciencia, diz Liltré, niío e imp 1'1...1.

de lal. .. n; II Reum confitentem habcmur (cm 'fez dc habcnH ) II ;

« 'ó os sccrorio é que se obstinam (L illudir- c... "; II Portugal
e Bl'nsil não possucm confiança n'ellcs mesmos (er1- etem-mêmc ) li ;

II O Sr. ~uza Bandeira recl'iminava da estreiteza de vistJ .;
cc elas acanhada concepções sc irritaca "; a: A cllas dua (àcllcs
cleurD) as theorias de Comt e de Noil'é "; u tiras cebcntas de
dedada, de tinta n.

. Com a Historia não são mcnores as liberdades do sr. Bruno:
Assim á pago 185 tratando do conhecimento da cou as, indepen­
dcnte da observa<:ão directa e pelo simples raciocinio, não e limita
ao exemplo elassico da descoberta do planeta Neptuno por LeveI'·
j'ier e, d,esejaodo citar um fac lo de casa, diz: II Em compen açúo, o
raciocinio núo se enganou quando o Vasco da Gama deu a exis­
teneia do 6.1.minho maritimo pal'a a Jndia por todos appetecida n.

Ora o que deu o conhecimento do caminho a Ya co da Gama
foi l' A viagem anterior de Bartholomeu Dia que vcriflcou expe­
rimentalmentc quea cosla africana, pam quem vinha do nortc, aca­
bava no Cabo das Tormentas e que, depois d'uma inflexão, d'ahi
em deantc, corria a nordeste; 2' pejas noticia ccda que, de] ois
da. sua yiagcm á India, juntamenle com um mappa da CD, ta Afri­
cana c da Jndia Pcdl'o da Covilhan poude mandaI' do Cairo pam
I'ol'tugal, precioso re ullado esse da missúo que por D. Joüo

egundo fóra confiada a Pedro da CoviUlam e a AfTonso dc Pail'a.
O que resl...1.I'a a fazei' a Yasco da Gama. el'a vencer a difficuldadc
naulica da derl'ota dcsd<l o Cabo das Tormentas até ~Ielinde ou até
Sof,lIa donde Pedl'o da Covilham sabia e por informac:iio
dclIe sabia Vasco da GamJ. que att'ave avam navios para a
India. O feito portuguez da primeira viagem á India dando'volla
á Africa, fui planeado sobre informações, pl'e isas, noticia. certas
e cxperiencias anteriol'es e pl'eparatorias. ão foi o resul.lado,
como diz o 'I'. Bt'uno, de conjccturas racionalistas.

Mai lonae, diz (pag. 402) que a fabricação do a Ucal' no Brasil
é posteriol' li descobcrta das minas o que é absolumente inexacto.
Na mesma pagina o Dec.~eto que abrio os portos do BI'asil em
1808 é tr'ansformado n'um tratado ele comnwrcio !

Agora per....untaremos nós: Quem accumula tantos el'l'OS e
incorrec<:õe como o SI'. f\r'uno tel'<Í. o direito de maltrataI' homen
do valor de Sylvio Romero, de Tobias BaITeUo e de Clovi Bevi­
lacqua a proposito de si ou de se, ou de pronome bem ou mal
collocados? Terá o direito de menoscabar d'aquelIa lucidi ima
intelIigencia cl'itica e litleraria que teve o nome dc Guilherme
~Iuniz Barreto, que deixou poucas pagina ma qu valem eern
vezes os muitos livros de outros 1

Para julgar do cstado mental de uma socicdade é nece 'sal'io
clal'eza de juizo, imparcialidade e sabêr. Ora o r'. BI'uno e creve
ob curamentc o que é prol'a de que não pensa. nem julga eom ela­
r'eza, porque phrasc má quer' dizer sempi'e pen amento lamb 01

múo senão peior; ol'a o Sr. Rruho nos seu ank1g' ni tas só des·
cobl'e defcito uno exa ....cl·ados e outros Í1l1'entado o que no
mo tra que ao auctol' falta o dom da ju tic:a. E quanto ao abêl'?

os lI'anscI'ipt;õe acima apparecem os falhas da ua el'u lição,
falha, e sas que, se usa cmo a phra e do .-'1'. RI'uno, dil'iamo ,
serem outros tanto inlcl' ticiac modulo concomittantc da sua
laslil11a\'c1 incoml ctcncia.

E. P.
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Aprisionado pelo exercito anglo-egypcio na batalha de Atbara.

H· A alguns mezes a' Inglaterra organi~o'u um~
forte expedição composta de qUlllze mIl
homens de tropas inglezas !:l egypcias, con­

fiando o commando d'esse exet'cito destinado a recon­
.quistar o , udão ao general Inglez Sirdar Herbert
Kitchner. O objectivo d'essa campanha é destruir as
forças do Mahdi e retomar a cidade de Kartum onde, ha
treze annos passados, Gordon Pachá pereceu heroica­
mente depois de uma longa e admiravel resistencia. Que
nos ·seja pennittido recapitular em 'algumas linhas a
notas historicas sobre a tomada de Kartum e a morte
do seu bravo defensor. « Em 10 de Janeil'O de 18 5 rece­
bia-se no Cairo um telegraUlmu de Gordon assim conce­
bido : «Todas as esperanças perdidas, espero acatastrophe
em dez dias. Meus adeuses
a todos. » No começo de
Janeiro, diz o capitãO IIeu­
man, Gordon ainda resis­
tia e poderia fugir se assitl1
quizesse, mas tinha resol­
vido não abandonai' os
seus soldados e com elIe.;;
estava disposto a morrer.

O, soccorros, con, tante­
mente pedidos á Ingla­
terra, tardavam a' vir,
sendo essa a unicá causa
da renEliçãO da praça'e com
el la s o massacre da guar­
niçflO.
. 'om effeito a 26 de J 0.­

neiro, alguns ·officiaes ne­
gros ao serviço de Gordon
tmhiam o seu chefe e de
cumplicidade com os re­
beldes entupiam as valIas
das fortiüca(;óes, penetran·
do na praça onde todos
ainda trnnquillamente dor­
miam. Depois de terem
assassin~do pai' surpreza
to los que encontravam, dirigiram-se lançando fonnida­
veis gritos ao palacio do gove1'llador. Gordon, avisado do
perigo alguns minutos antes, apparece na porta da sua
residencia acompanhado de uma pequena gu::u'da que foi
immediatamente atacada por centenares de Mahdistas
alguns dos quaes cahem aos pé.' do general inglez aba­
tie1"os pelo seu rewolver. Mas o valente chefe e a sua rü­
sumida esc(·rtasuccumbem :;ob o numero d03 atacantes,
sendo Gordon, depois de morto, decapitado e a sua tão
nobre cabe(;a levada em tropheo ao Mahdi, Seguia-se
depois uma horf'ivel scena de pilhagem que dul'OU todo
o dia, deixando a cidade juncada de vintr. mil cadaveres
AOS quaes Mébémet-Achmet um dos primeiros tenentes
do Mahdi r cusou sepultura. As mais bellas mulheres
aprisionadas foram reservadas a rvléhémet e as re.;;tantes
aos seus ofGciaes.

A fome reinava em Kal'tum havia já muitas semanas
antes da sua rendição e os ultimas dias que precedel'am
o mas aCl'e de Gordon e da sua tl'Opa todos os habi­
t'lntes recebiam um qual'to de ração, e os infelizes solda­
dos, ainda menos favorecidos, tinham como a.limentação
diaria um pouco de polvilho e um pequeno pãO de pal­
mito. Gordon eahio como verdadeiro heroe recusando até
á vespera da ua mOl'te a capitulaçüo de Kàrtum pl'O-

posta pelo Mahdi. Essa noticia, semanas depois, eausou
um profundo abalo na Inglatel'l'a e uma triste sensação
em todo o mundo, Com a morte de Gordon o Mahdi
reconquistou o seu dominio completo no udüo e um
exel'cito egypcio commanclado por officiaes inglezes forte
de vinte mil homens teve de abandonar as praças
fortes de.Fascher, Goudokoro, l~ ashoda, Sennaar, Kas­
sala, I-Ialfaya, Sinkat, Thokhar, Km'tum, BerJ el' e
Dongola retirando-se até ás margens elo llo.

A nova expediçãO Anglo-Egypciana que pal·tio ha
mezes, como acima dissemos, vai destinada a dar o ultimo
golpe no poderio do Mahcli, que acha-se hoje muito mais
enfraquecido do que na epoca da tomada de Kartoum.

As forças de Sil' Berber Kitchner já tinham tido serias

o CHEFE MAHM UO

combates 'com os Mal{uistas em OUllO. li-Alfa e Bo~'ber,
matando-lhes centenares de caval1eiros e apl'isionamlo
enormes reI anhos e ha duas semanas a,lcançaram uma.
brilhantissima victoria que é um grande passo para o.
definitivo bom exito da campanl.l:J..

Referimo-nos ii. batalha d'Atbam, na qual foi destruido
e aprisionado um grande exel'cito do Mahdi ~ mai,
de vinte. mil homens, não contando os milhares ele,
escravos' e mulheres. Toda essa população commandaeb
pelo Mahmoud, (que a nossa gravUl'a representa) parçnte
e um dos grandes capitães do Mahdi, cahio em poder
do exel'cito anglo-egipcyio forte sómente de dez mil
homens. O primeiro regimento que t.eve a homa ele
galgar as trincheiras dos Suuanezes, foi o dos CClmel'OnS
Highlctndel's, um dos mais popli1ares ela Inglaterra que
vão sempre ao fogo ao som do lJipe)' nacional, a gaita
de foIles escasseza. Mas em toda a peleja inglezes e
egypcios ri valisaram de bravuril concorrendo todos para
o resultado ela gl'ande victoria. A queda de Kartul11,
distante de Atbara ~OO kilometros não é mais que uma
questãO de mezes e, ante, que o peesente anno finde,
a Inglaterra vingará um pouco tardiamente ma ele um
modo effi.caz a morte do gl'ande heróe Gordon Pacha.

C. JORDANO.
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( üTAS DE VIAGEM)

CIDADE de Hespanha, que maior
fama tem em todo o mundo é
Sevilha, ou porque o seu nome
j.nvoque passados esplendores
ou porque a belleza de' suas
filhas tenha creado em tomo
d'esse .nome como que uma
aureola de poeticos amore ..

Dos e 'plúldo'l'es de outr'orn
ficou decerto univer. ai memo­
l;ia, pois Sevilha era no eculo

xvr o unico porLo do velhó inundo aonde o thes6uros
do novo cÍ!, gavam nas 'e paçosas nau. Pelo Guadal­
fjuivir aCLma, toda a riqueza da conqui tas 'de Oolombo
afOuia t\ glorio a He'spanha e d'ahi se espalhava pela
Europa, ele. d .a visiÍ1ha e capitosa cÔrte de Francisco ro,

nté ao remoto e bellico estado de rvan o Terri-'I·e!.
Duo.. filha. ainda hoj o' olhal' ai'dente illumina

toda a Andaluzia e quem uma vez viu os seu. ró 'tos
illorerio' atravez da finá i'enda das mantilhas, seguiu a
linha ondeante do," ;eus corpos flexivci e descobriu
o.' seu pé. minu culos fidalgos, gU:ll'dará para seólpre
na mer~loria a s~a imagem f· scinadol'D. e'inquieta. '

** *
oprimei l'O monum nto que e visita em Sevilha 6 a Oc.-

Um Patéo.

thedral, que o. he, panhoes quizeram fazeI' e fizeram a
mais vasta e a mais rica do nlUndo, ada s pode com-

A cigarreira Mariana.

parar:i magcslade e á grandeza cl'esteedi licio, Apezar do
de moronamcnto da cupula central, (rUe m 1 ::; des­
tl'lIiu uma pal'te-da egreja, al'l'aSOU o côro e <ie pedaçou
um retabulo ele madeira lavrada d alto preço e de di­
mensões consideraveis, a immensa ba ilica appal'cce aos
olhos do visitante como um trabalho grandio o de gigan·
tes, como um esforço sublime de uma raça inteil'D. de
artistas, PUI'a dar ideia das suas propor.;(ies basta citai'
o que pitorescamente disse Teophilo Ga~lhier: {( a cathe·
dral de Nossa enhora de Paris podia pa ear dentro
d'esta s m baixar a cabeça», para mostl'Ur quanto é
preciozo o seu conjuncto arListico ba ta ennumerar os
artista' celebre que a àdo l'l1aram , :Mul'il!o, lIerrera;
Zurbaran, Alonso Cano, Juan de las Roelas, etc. ; para
avaliar o seu ihesouro em alfaias e ohjecto do cullo,
basta dizer que a ,custodia em prata mas. iça' d tal
modo pesada que sào pl'ecizos mais de vinté e quatro
homens para levantai-a, que os cand labros nt:mcl'oso.
e gigantescos, os vasos e os thuribulo ,o ornamento
do altar sào de meiaes pl'eciozo ,cinzelados pOl' art;~tas

famo os e realçados de gemmas .incompal'aveis.
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Um jardim em Sevilha.

Como se tantas maravilhas não bastassem á magnifi­
cencia do culto e á gloria àa gloriosa cathedl'al, tumulos
de reis e de santos enchem a capellas silenciosas de
vozes mysticas e evocadoras.

Por traz de um peRado e custo o repa. teiro de pur­
pura, que s6 trez vezes paI' anno se aITasta, rcposa, u'um
tumulo de cl'ystal e oiro, O corpo intacto de são }, er­
nando, rei de Castella e cL Aragão; perto dormem Pedl'o
o Cmel, AITonso X e a Rainha D. Beatriz e não longe o
e tandarte vencedor de Fernando e a sua vencedora
espada immobilisa,m-se tambe1Jl ..
no' repouso eterno, na sombra azu­
lada e mystica da alta Capella
Real.

Depoi de ter passado alguns mi­
nutos de recolhida admiração de­
fronte do Santo Antonio de Pa­
dua de Murillo, talvez a obra mais
suhlime do me tre, obe-se á torre
da Cathedral, a famosa Giralua,
que tanto!,? cancioneiro inspil'Ou e
qu tão ceI bre é em toda a penin
sula.

Do alto da plataforma que do­
mina o campanario, 'evilha inte­
iI'a a'pparece como um grande
ilcúnpamento da tenda. muito
brancas, 0!\de apenas aqui e alem
e abre l1l11a vasta mancha de

sombra: a praça de toiro ou o
jardins do Alcazar.

O Alcazar!
Este pome é como que uma in-

vocação, qua i que um desafio de uma maravilha 11

outl'a mal'avilha. O monumento arabe que foi moradia
de tanto reis de armas a d frontal' a ba ilica catholica
que hoje é tumulo d'esses mesmos reis! E este con·
traste entre a vida pas afldo á sombra da larangeiras,
perto do murmUJ:;M.' das fontes e a morte dormindo no
silencio da lê, de perta no touriste um imperio o de ejo
de fagi.r da <?a~hed!'a! e ir depressa muito depre!' a,
atravez das ruas estreitas e banhadas de sol, para esse
oasis de v rdura, de "côr c de luz.

:I:

* *
O Alcazar de evilha n:1o vale d cerlo a Alllambra de

Grenada, ma. nem por isso deixa de ser um dos bons
especimens da architeclura arabe. Accresc6 que nos seus
j:l.l'dins de buxo e limoeiros, nos seus patios d azul jo
de vivas cores, nos seus salOes de cupu1a graciosas, ha
como que um perfume de pas p.das aventuras e não pa­
rec ria raro que, por noites de IUUl', o visitante propenso
a meditações historicas vi se passar, entre as finas colum·
natas, a sombra de Maria Padilha a amante de Pedro o
Cm.

E porque não? S· não ha guia, por mais ignorante
das legenda, que não vo conte, com detalhe mui ou
menos pittorescos, segundo a riqueza ela. uaimagino.çAo,
algum facto da vida da celebre fayol'ita.

Quando depois de se ter victo o pateo de la. DOll­

cellas, o salão de los Embajad01'es, o paLio de la. MH­
11ecas, etc., e visita a galedas em aboba.da dos
banhos, não ha m io de impedir o c'icel'oni sevilhano quo
vos conte a atrevida respo ta d'aquelle fidalgo que....

Mas façamos como o cir;el'oni, contemos a celebre
anedoeta:

Pedro o cruel, que juntava á d t stavel qualidade crue
lhe mereceu'o cognome uma requintado. en. uulidade,
I'esolvera que a côrte as isti. e ao hanho da sua forma­
i im~ favOl'itu"Maria Padilha.

E ta ceremonia extranha, que S/ltisfazia o lubrico de­
. ejo cio monal'cha e o amaI' jH'opl'io da . ua amante, PI'O-

6evllha. - Um café conoerto popular.
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* *

t'ma Guitarrista.

** *

(lue embal 'amam O ar de um perfume quente e doce
velha larang ira, appoiam na terra o ramo frondo O'
e cançado ; a, erclLlra c1aI'a do. limoeiro de enha sobre
o muros de tijolo phantastico, ambe co, ; a vinha dou­
rada e alta, obe e alpendra·se ao longo los c1au tros,
A alamedas de 'ie jardim encantado ão calçada' ele
marmore colorido , de azulejos brilhantes ou ele tijolo
e maltado . ,

JoO'os d'aO'ua surdem aClui e alem, c IJalhando em t do'=' ;::>

e te r cinto uma Ire CUl'a delicio a. onta- e que Pedro
- empre a memoria do rei cl'Uel! - mandara ful'a!' no.
laO'edo e ladrilho' da alameda, pequenino e p dido

;::> •

bul'acO aonde a agua do. re rvatorios 'vinha por cana-
lisaçãe "ubterranea, e donele aia por urpreza, em
ja t fin quando a dama d paço pa eavam por
ali. E e condido por tmz d'alguma janella arabe recor­
tada em madeira de cedro, o monarcha a i ·tia ao alvo­
roço encantador das donzela, ao grito alegr ,ao
arr gaçar da edas farfalhante que n'alvura da renda~,

d cohriam por vezes uma pel'l1a e culptural e firme ...
Hoje o Alcazar é mudo e ilencio o como um IllU u

ou como um tumulo. o jardim, o pardae e voaçalll
livl' mente, com o afan e a algazarra de um bando de
vandalo que tivesse inva lido um convento... e na fonie
d ma!'I1lOl'e quasi ecca, as folha'> e ca do pa ado
outõno, 'ão como a paginas di. per as de um livro que
nM mai, e 16...

fandaPlJo sevilhano,

Da evilha moderna pam qu falaL'? A ci\'ilizaçàO
tra~ com igo a uniformidau . e UUl bail'ro novo d' evilha
nào clilTel'e en ivelmente de um no\'o bairro de Paris.

receiei que tendo
de provar tambem

vocou da pafte dos cortezão um exce' o de galanteda,
que por er de natural adulação na côrie de um rei ca­
pricho 'o e f roz nem por i so d ixa, a de er d~ um
ridiculo exagero.

Consistia, e. a uprema galanteria em beber da agua
onde o COI'pO esculptural da oberba audaluza se tinha
banhado,

Nobre. que arvol'avam brazào de remoto heroismo e
de indomavel altr.'ez, velho fidalgos que em cem ba­
talhas haviam ajudac).o e levant'ldo o thl'ono de Ca tella,
jovens pagen que 'onhavam longiquo e perigo o' em­
preh nc1imento , todos emrim, logo que, com um riso
claro, Maria Padilha saia da agua, vinham junto da
hacifl, de marmore e em I ucaro ' lavrado. ])ebi.am,

P clro comiemplava-os com um satisfeito SOITi o nos
lal io. delgado' e palido .

Um dia POI" m, um cortezão a quem não agl'adava
este novo modo de 'uI mis. a c01'ie~ia, procurou esqui­
var-se :i cei-imonia eE:condendo-Ee por traz do gmpo
dos que b biam.

De um g to rapido e imperio"o, o rei, que o não per­
dera de vi ta, ordenou que e aproxima e e I1tando-o
com o , eu olhar vitreo e mau perguntou-lhe porqne nào
fizera como os d mai fidalgo .

O Ol'tezão anedondou o dor o numa re peito a venia
e manho ameote re pondeu :

- enhol', e não bebi, foi poqu
provado o molho, me vie em de ejo.
a perdiz.

Maria Paclilha, que ouvira a r po 'ia, soltou uma
gargalhada ooora, Pedro Cru 1 orriu, em toda a
cárte houve como que uma explosãO de alegria e a re ­
po ta pas 'ou ii historia.

*
O jardin, do Alcazar 'ão de uma belleza unica, as

arvore ele buxo, que f ram plantada pelo reis arabes,
formam n gro' recantos de - mbra; graciosa palmeira
. i nd m as longa folha por ' bre a 1'0 eira em fiôr
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Até, quando em tarde de verão, o e trangeiro prOCUl'a,
n parque das Del1'cias, de. cobl'ir a una belleza da ari ­
tocracia indígena, até ahi o luxo das equipagens à
ingleza e das i01'leltes pa6si nse., apaga o. soberbos
traço da raça andaluza, confrangida no' rigido habitos
do norte que não erv m ante prejudicam a 'ua
belleza meridional.

Quem Iuizer v r ainda tuna mantillla, um chale de
vivas côre e um pébem calçado n'aquelles tão elegant s
apatinho' de 'evilha, tem que ir ao bairro excentricos,

a Triana, por exemplo, ou vi itar a fabrica de tabacos e
vel', à sahida, o desfilar das operarias,

As verdadeiras evilhanas só ahi se encontram j ou
nos logares do sol da vasta pmça, de toiro ou nos con­
certos populares dos lados de AI alá.

De cigano na b~ê~i, ','0. mão no quadril redondo se
gl1l'ando o chale, fio, n'i<lntilha alta sobre o pente alto de

tartaruga, o leque vivo abanando sobre o seio tumido, a
saia Cl1l'ta descobrindo' um pé nervoso, cada vilhona
invoca a imagem de Carmen, da armen d amor e de
perdição, que de um olhar tyrano vassa~a um rei.

Ninguem como ella sabe picar uma. llôr no, 'abellos,
traçar o chale ou a mantilha, traduzir no movimento n r­
voso do seu lefIue a impre ões do sen espirito impa­
ciente;

A sua alma é funda co'mo o seu olhal'.
Com a con, taô~ia 'do amor da evilhaca, a ardencia

da sua fé, a heroicidade do eu patriotismo só póde riva­
lisar a 'ua belleza,

De tóda a raça penin l{lar ella' reauzam o typo mai
perfeito e ~tinda iloje não é raro ncontrar pela: ruas o
rosto qua i divino da virgens que Murülo fixou obre a
tela.

3
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A MOSCA E O REGADOR.



prtistas
Emma

Q ANDO os nr, Cain e Berncde propuzeram a
Alphonso Daudet extrahir de 8apho, o ma­
ravilho o romance do me 'tre um libl'etto de
opera-comica, o celebrado h~mem de lettras

he, itou, porquanto, entre a artistas de canto n'aquella
epocha mais em eviclen ia em Paris, nenhuma, a eu
vêr, saberia enc:J.mar a personalidade exil'anha ele •'a­
pho; quando, porém, Cain itou o nom de Emma Calvé,
que de bom grado deixa-
ria a America, onde colhia
dollars e applau o , para
vil' a Paris crear a he­
roina de Daudet, o iIlu 'tre
romanci ta accedeu de
prompto ú proposta, Mas·
enet encarreO'ou-se da

musica, e, meze apá a
primeil'a entrevi ta dos
libl'etti tas e do auetor de

([pho, o publico pari­
. ien e corroborava a opi­
nião de Daudct, que con­
piderava Emma Calv'
como a nnica illterpr te
de ua h roi na,

Ia verdade, bem dif­
ficil seria uma melhor
e colha e impo sivel en­
contraI' uma mai intel­
ligente interprete para
dar esse cunho de ver­
dade e de naturalidade
tle que é toda feita a
delicada e nervosa crea­
tura que se chama apho,
Emma Calvé comprehen­
deu-a admiravelmente
em toda a peça, de prin­
cipio a fim, a arti ta per­
COITe com extraordinario
talento a e cala dos sen­
timentos e paixões que
dominam o personagem
e que constituem o inte-
re. e capital e palpitante .
d'e se romance d'amor. As representações de apho na
Opem- omica, ju tamente quando o pranteado auctor e
romanci ta expimva tri temente n'un,11eito dec).ôr, contri­
buiram ba tante para mai realçar a grande e solemnes
manifestações de 'pezar com que o pl1bli o pari ien e hon­
rou a memoria do brilhante escriptol'. Ainda entre os
gmnde tl'iumphos de alvé é preciso citaI' o papel de
Cal'men na opera dê Bizet; no qual llma multidão d'ha­
bitués a 'proclal11~m interpl'~tc Sl3m' rival, cheia de
graças e de um pel'turbador encanto, provocando
sempre um enthusiasmo delirante.

Mlle Calvé, a,lém de , er intelligente artista dl'amalica,
possüe uma voz admirav 1, tirando d'ella todos o par­
tido ; uma voz bem completa e educada em toda a uas
nuances d'hal'Lllonia, l~ma voz que não póde deixar o e -

eelebres
Calvé

pectador indifferente e que faz sincel'amente vibrar o
personnagem (rue ella exprime.

Como mulher é urna notavel belleza de theall'o e a
sua acloravel cabeça illuminada por dois olho negro
tem feito em torno d'ella um indefinido numero de
admiradores que não e fatigam de applaudil-a e natural­
mente de contemplai-a.

ão podemos tambem deixar de mencionar uma da ulL i
ma cI'eações de alvé na
Opera-Comica ese não nos
falha a memol'ia, aquella.
(rue precedeu a de apho.
neferimo-no li in pirada
opera de Mas enet, La

a (tl'/'uise, emocionante
pela sua patriotica e ins­
pirada mu ica, secundada
por um emedo litteral'ia­
men.le feito e magi tml­
mente I'epre entado. an­
tOl'a e artista riva!isamm
de successo na execu­
ção da obra. do m tre
fmncez ~ mais um flol'i\o
veiu guarnecer a ua jú
tilo pesada corôa de trium­
pho .

Emma Calvé, pres n­
temente partilha os seu ,
su cesso, entre o publico
de Pariz e o de Londl'es.
Durante a season, quando
as festas da. ali tocmcia
londrina alegram a gran­
de metl'opole, o nome tle

aivé nos program ma
de ovent Garden chama
ao theatro de Bond treet
uma. multidão de ele­
gantes que di putam os
logares a golpes de libras,
R petem-se então os me ­
mos applausos da Opera.
Comica, e o nome da ym-
pathica UI,tista ' emp"e

acc].allll:!do e festejado por esse publico tão conecto e ele­
gante, composto na sua maioria ele nobres millionario ,

Na cida em Madrid em 1 6'1, Calvé estudou so1.> os
au pieio de Iarchesi. A, ua estreia em ice foi promet­
tedora, e mais tarde, em 1 2, cantando em Bruxellas o
Fausto, de Gounod, foi a cantora consagrada como uma
da mai, beUas e eductoras Margarida . Per orreu a
Italia em 1 9, e ahi, entI'e applau os unanime , tornou
conhecido. do pliblico italiano Os pescadores de pel'Olus,
ue Bizet. Depois de visitar a America do orte, veiu
crear em Paris, em 1 92, a Cavallel'ia 1"Usticana, de
Ia cagni, dando ao papel de Santuzza uma feiçãO tra­

"'ica e emocionante apresentando e te personagem da po­
~uJar opera italiana enquadrado n'um dos mais bellos
typo ele m.adona, amol'o a e vingativa.

E PECTAO R.
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Continuado do nl 18

D URA TE O'I~ de degl'edo, o Gouveia rematal'ia, com um puxão
jantar,mis- [t sobl'ecasaca : - « E se vai perdoado d'esta vez

turando copiosa- é que o SI'. Gonçalo Mendcs Ramires, bom o
mente o "' erde genel'oso, me pediu por vossê. Rua! E trema! II

e o AlvaI'alhão, Assim Linha de se resO"uardar, pOI' este. meios
Gonçalo não ces- tortuosos, poi' que não el'a deputado, - al'e­
sou de ruminar, cia o pre ·tigio que susI ende no ar os varapáus
com crescente as- atrevidos.
sombro, a ousa- Logo que findou o café, mandou I elo Bento ao
dia do Casco. clous jOl'l1aleil'os que o e. I el'assem no I ateo,
Pela vez primei- armados - porque na Torl'e ainda exi tia urna
ra, na hístoria (( 'alia d'armas ll, cacif1'O e cmo,junto ao Ar hivu,
de Santa Ireneia, onde se consel'vavam fel'J'o de alabardas, anti­
um homem d'a- gas espadas fel'rugentas, baeamal'te de '1820,
quellas aldeas, e tres espingardas limpas com que os moços da

cl'escidas á sombm da Casa illustl'e, por tantos sc- quinta caçavam ou atil'avam descarga nas 1'0­

culos senhol'a em monte e valle, ousava ultmjal' um marias em louvor dos Santos.
Ramires! E brutamente, erguendo a foice deanta . Depois elle, no seu quarto, encafuou o revolver
dos mmos da quinta historica! Contava seu pae na algibeira, escolheu um bengalão podero o de
que, em vida do bisavô Ignacio, ainda desde Ra- cabo de chumbo entr'ançado. E as im precavido,
milde até Corinde os homens dobl'avam o joelho aquecido pelo Verde e pelo Alval'alhão, com o
no caminhos quando passava o Senhor da Torl'e. dous cl'eados, pal'tiu para Villa Clam, pl'ocmal' o
E agol'a levantavam a foice !... POl'que? Nin- Gouvêa. A noite envolvia os campos em suavi­
guem em toda a Pl'ovincia mais afIavel e lhano dade, quietação e frescma. A lua nova, que alim­
do que elle com os povos do campo, a quem pal'a o tempo, roçava a crista dos outeiros de Val­
queria docemente, corno a irmãos incultos e des- verde, como a roda lu ·tl'o·a d'um cal'l'O de omo.
pl'ovidos. E, pOl' que não 'e desfalcal'a submis- o 'ilencio os gl'OSSOS 'apatõe' pl'eo'ueado' dos
samente das suas I'enclas, logo um brigão o assalta, dous jOl'l1aleil'os ressoavam em caden ia: e Gon­
á fuiçada, n'uma azinhaga! Em tempos do avô çalo adiante, de chaluto f1ammante, gosava aquella
Tmctesindo, villão de tal atten1ado assaria, como mal'cha, em que de novo um Ramil' tl'ilhava
um porco montez, n'uma vi. tosa fogueil'a, deante os caminhos de Santa II'eneia com homell' da
dA.' barbacan.· da HOl1l'a. Ainda em dias do bi- sua mel'cê e solal'engos al'mados.
savô Ignacio apodl'ccel'ia n'uma masmorl'a. E o Logo pOl'em ao começo da villa os deixou
Ca, 'co não podia tambem escapar, sem castigo. n'uma tavel'l1a : e elle coItou l'al idamente pal'a o
A impunidade só lhe inchada a audaeia: e as 0- Mercado da Hel'va, para a Tabacal'ia do imõe,
mado, rancol'O o como el'a, n'algum outro encon- onde o Gouvêa, áquella hora, antcs da partida da
tl'l), sem mais Jallas, desfechada a caçadeira! Assembleia, costumava parar, compl'ar uma caixa

Oh! não lhe de 'cjava um mal durave!. Coitado, de pbosphol'os, e a 'sobiar pensativamente encos­
tinha dois filho pequeninos - um que mamava! tado a humbreil'a. Mas n'essa noite o r, Admi­
Ma' pelo menos que o arrastas em á Administra- nistl'adol' faltára ao Simões costumado. Largou
ção, alo'emado, entre dois cabos de policia: e ahi, então para a Assembléa; e em baixo, no bilhal"
diante da me a dos amanuenses, na saleta tri.'le soube pelo marcador que o SI'. Jo é Gouvêa
d'onde e avi. tam a gl'ades da cadeia, que re- não compal'ecera n'esses tl'es dia,', nem mesmo
cebesse uma l'eprehen ão do amigo Gouvêa, bem pela manhã, 1al'a leI' os jornaes. E um sujeito,
'e co, bem esticado na ·obl'ecasf1ca. E, depois de de collete de 'abotoado, e 'papado n'um banco,
rosnar cavamente ameaças de multa, de prisão que mascava nm palito, contêmplando as caram-
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bolas' solitarias do marcador, informou' do seu
canto:

- V. Ex". encontra o Gouvêa em casa.. , Tem
e tado em casa com uma angina.

Outl'ú cavalheil'O pórem, que remexia o seu
café á esquina d'uma mesa atulhada de garl'afas
de lic6r, affiançou que o Sr.' Ad'ministrador já
sahira n'essa tarde. Ainda pelas cinco bOI'as o

ruzara na Amoreira... E com effeito trazia o
pescoço atabafado n'um cache-nez.

Gonçalo, já impaciente, abalou para casa do
Gouveia, no alto, á esquina do Correio. Ahi a crea­
dita, loura e esperta, declarou que o Sr. Adminis­
trador, natUl'almente, passava a noite em casa do
Dr, Macedo por 'erem os annos da SmaD. Phi­
lomenjl. O fidalgo de 'ceu a Calçadinha, furioso:
e desembocava no Largo do Chafariz, quando
avi.'tou, do outro lado, á pOI'ta muito alumiada da
loja de pannos do Ramos, o J6..é Gouvêa, com
um homen 'arrão, gordo, de guarda-pó alvadio.

E foi o Gouvêa, que, com o dedo espetado, n'um
ai voroço, investio para Goncalo :

- Então, já sabe '?
- O quê~

- Então não sabe, homemL. O ' anches Lu-
cena!

- O quê~

- Morreu!
O fidalgo embasbacou para o Administrado!:,

deIois para o outro cavalheiro, que repuxava na
mão enorme uma luva preta nova, muito es­
treita :

- 'an to Deus! ... Quando '?
- E ta madrugada... De repente! Angina pec-

tol'i ,não ei quê no coração... De repente, na
cama.

E ambo ficaram um momento calados, á pOl'ta
do Ramos, no e panto renovado d'aquella mOl'te
do an hes Lucena que impres ionava "illa­
Clara.'

_. Om, om! mUI'mUl'OU por fim Gonçalo. E eu
ainda esta taede, ha bocado, na Torre, a fallar
d'elle ... E, coitado, como sempre, com pouca admi­
ração.

- E eu! exclamou o Gouvêa. Eu, que ainda
hontem lhe escl'evi!. .. E uma carta comprida,
por causa d'um empenho do Manoel Duarte... Foi
o cadavel' que recebeu a carta.

- Bàa piada! rosnou' gravemente o ujeito
obeso, que e esforçava contl'a a luva aI el'reada.
O cadaver recebeu a caeta... Bôa piada!

O Fidalgo torcia o bigode, pen..ativo :
- Ora, ora... E que edade tinha elle ~

O Gouvêa sempre o imaginara um velbo com­
pleto, de setenta annos. Pois não! apenas ses­
senta, em Dezembro. :Mas con umido, arra ado.
Ca. 'ál'a tarde, com remea forte.:.

- E ahi temos pois a bella D. Anna, viuvinha

aos vinte e oit9 annos, ·eii.1 fiibos, naLuraln1erlte
herdeira, e com o seu mealheiro 'de dusentos con­
tos ... Talvez mais!
. - Bàa malJ.uia! rosnou' dci novo o sujeito obe-o
e grave, que enfiara' a· lu'va, e agora gemia;
com as veias inchadas, paralhe apertà.t'ocól·hete.
. Aquelle ca'valheiro constrangia o Fidalgo - 'an­
cioso por desabafar com o Gouv'a sobre a cri e
politica que creava no cir ulo de Villa-Clara a
brusca desapparição do Chefe. E não se conteve,
puchou confidencialmente o Gouvêa I elo botão da
sobrecasaca, pum a escmidão frondo a da a'cacia
que defrontava a loja dó Ramos:

- Oh! Gouvêa! então agora, hein L., Temos
uma eleição ·upplementar... Quem virá pelo cir­
culo'?

E o administrador, muito simplesmente, sem se
re, guardar deante do ujeito de guardo pó, qu ,
emfim enluvado, acendera o charuto, 'e acel'cava
- deduzia os factos :

- Agol'a, meu amigo, com o tio do Cavalleiro
ministro da Justiça e o João Erne ·to mini.. tro do
Reino, vae deputado pelo circulo quem o André
Cavalleiro mandai'. E' claro ... O Sanches Lucena
teve sempre o seu lagar em . Bento por uma
indicação natUl'al do partido. Era aqui o primeiro
homem, o grande homem dos Hi ·toricos ... Bem!
Hoje, para decidil' o Govel'l1o, como falta a indica­
ção natUl'al do partido, flue resta ~ O de ejo pes­
'oal do Cavalleiro. Pelo circulo, logicamente, ahe
quem o Cavalleiro apre 'entar como um bom con­
tinuador do Lucena, bem influente, de bàa estabi­
lidade tel'l'itorial. .. Você 'abe como o CavalleiL'o é
regionali. ta. N'out1'O circulo ainda. e podia en­
caixaI' á pl'essa um deputado feito em Lisboa,
alheio á terra. Aqui não. O deputado tem de ser
lo aI e Cavalleil'ista. E o pL'Oprio Cavalleiro, acre­
dite vossê, está a esta hora embaraçado.

O sujeito gordo mUl'l11UL'OU com importancia,
atravez do immenso charuto que mamava:

_ Amanhã jit estou com elle, já ·ei.
Ma o Administrado!' cravava em Gonçalo O'

olhos e perto, que brill avam, como e urna idéa
inespe!'ada e upeL'ior o . ulcas. e, o illuminas. ·e. E
de repente, pam o homem do guarda pó :

_ Pois, meu caro S!'. até alem d amanhã.
Ficamo' entendidos. Eu rcmetto o ce tinho do.'
queijos directamente ao 'L'. Con 'elheiL'o.

Tom0u O· braço de Gonçalo, que apertou com
enthu. iasmo. E metlendo para a Calçadinha :

_ Oh! Gonçalo! E cut lá... Vos ê aO'ora tinha
uma oc a ião 'oberba! VOo sê, se quize,' e, e tava
d'aqui a quatro emanas deputado pelo il'culo!

O outro estacara, como va rado por uma e I ada:
- E. cute, homem I '\ o. ê não tem com} romi ­

sos serios com os ReO'eneradores.. ocê deixou
Coimbra ha um anno tenta agora a vida pu-'
blica, não fez ainda acto firme e definitivo de pal'-
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tidarid. Lá uma ou outl'a corre 'pondencia: pal'a
o . jomaes, histol'ia . !...

- Mas...
- E cute, homem! Vossê quer' entrar na Poli-

tica ~ Quel'. Então, pelos.Historicos ou pejos Rege­
pel'adore.·, é indifferente. Ambo' são constitu­
tucionaes e ambos são chl'istão·. A questão é
entrar, é fumr. Ora voss.ê, inesperadamente, en­
conLt'a agora uiml. pOl'ta abel'la. O que o pode
13mbaraçar, hein ~ As suas inimizades particulares
com o Cavalleiro ~ Tolices!

Atil'OU um gesto, forle e secco, como se var­
resse essas puepilidades:

- TQlices I Entl'e vossês não ha morte d'ho­
mem. em vossês, no fundo, são inimigo'! O
Cavalleiro é rapaz de talento, rapaz de bl'ilho.

ão ha outro, aqui' no districto, com quem vO' ê
tenha mais confol'midade de ·espirito, de gostos,
de maneiras, de tradições... N'uma terra pequena,
mais dia menos dia, fatalmente, se impunha a
reconciliação. Então seja agora, quando a recon­
ciliação o póde levar ás Camaras !... Olhe que era
uma cartada de mestI'e, caramba! E repito. Vai
depu lado peio circulo unica e a.bsolutamente qU(~m

o Cavalleiro mandar I
O fidalgo da TOl're.respiI'ou anciosamente. Deu

ainda alguns passos mudos junto do Administra­
doI', que o considerava de lado, com um olho fino
e acce.·o de Tentador. Por tlm, n'uma hesitação
que já não em a da vontade:
_ - Mas .0 Cavalleiro, como você disse, é todo
local, todo regional. Não quer erá. impôl' senão
um homem como o Lucena, e,le fOI'tuna, de in­
fluencia .. ,

O outro alargou os braços:
. - E en tão, vos:::.êL. Que diabo! V.ossê tem aqui
propriedade; tem a Torre, tem Treixedo. Sua
irmã hoj~ é rica, maio rica que o Lucena. E de­
pois o nome, a familia ... Vossês, o.. RamiI'es, est'lo
estabelecidos, com solar em Santa Ireneia, ha mais
de duzentos annos,
, O fidalgo da TorI'e ergueu com vivacidade a
cabeça;

- DuzentosL. Ha, mil, ha quasi mil I
- Ora ahi tem! Ha mil rtlmos. Anterior á mo-

~arçhia. Pelo menos coeva1.,. Veja lá! Uma casa
coeva... Você é pOI'tanto mai: fidalgo que o Rei!
E então isso não é uma situação 'uperior ti. do
Lucena~ em contar a intelligencia ... Oh! diabo!

-. Que é'?
....... A gal'ganta, .. , Uma picadita na garganta.

Ainda não estou consolidado.
E decidio immediatamente recolhoI' a casa,

IOI'que o Dr João :Macedo prohibira as noitadas
fe tivas. Ma' Gonçalo acompanhava'até á porta o
amigo Gouvêa. E, conchegando mais o cache-nez,
o Administrador re umio a sua idéa: '

-- Pelo cir~ulo entl'a qU:em o C<.~v~l1eir~ quizer:

•'e vossê estenc1c'l' a mão ao Cavalleil'o, o circlIló
é seu, Gonçalinho! O Cavalleil'o, creia' vos..ê
tinha o maiol' emljenho, o maiol'issimo empenho,
em o eleger deputado.

- Is o é que eu não sei, Jo. é Gouvêa ...
- Sei eu! '

. E em confidencia, na solidão da Calçadinha,
José Gouvêa l'evelou ao fidalgo· que o Cavalleil'o
lamentavaaquellasdi sensõesruido'as, su pirava
pelo momento.de reatar o abraço de fraternidade
om o seu velho GOÍ1çalo! Ainda na semana pas­

sada lhe dissera (palavl'as textuaes): cc O Gonçalo
é o l'apaz d'esta geração com mais futuro na Poli­
tica. Tem tudo: grande nome, grande talento, a
maneiI'a', a seducção, a eloquencia... Tem tudo!
E desejava, al'dentemente desejava, sei' eu que o
levas e ás Camaras! »

- Palavras textuae , meu amigo!. .. Ainda ha
quatI'o ou cinco dias, em Oli eil'a, depoi dojantaI',
a tomal'mos ambos café no quintal, debaixo da
cerejeira!

Gonçalo não recalcou um tremido suspil'inho
d'emoção. Depois, lentamente, como abI'indo
deante do Gouvêa, um por um, todos os recantos
da sua alma:

- Eu tambem consel'VO, na I'ealidade, toda a
S) mpatltia 1elo CavaHeiro. E essas questãe' in­
timas com a familia, adeu-'! Passaram, caelu-
al'am, mais ob..oletas que o· aggravos dos Hora­

cios e do Curiacios.:. Como vo sê di se ha I ou 'o,
cum l'azão, não houve entre nós mOI'te de homem.
Que diabo! Eu fui educado com o avalleiro.
Eramos como il'mãos ... Acr elite vos· .. ! cm pI e
que o vejo, sinto um appetite doido, mas doido,
de correi' pam ell.e e de lhe gritaI' : « Oh! André!
o que vai não volta, e atiI'a para cá eS:::.es os o ! ,)
CI'eia vo ê, não o faço por timidez ... É timidez ...
Oh! não, lá pOI' mim, e ·tou prompto á reconci­
liação, todo o cOl'ação m'a pede! A li['ôculdade
está n'elle. Porque emfim, na. minhas cQl'l'es­
pondencias pal'a a GCl~ ta lo Porto, tenho 'ido
Jcr'oz com o Cavalleiro !

O Jo..:é Gouvêa paI'ou, de bengala a hombl'o,
considerando o fidalgo com um soni'o divel'tido:

- Nas cOI'I'e. pondencias ~ Qlle lhe tem vo...ê
dito na' cOl'respondencias L: Que o SI'. Govel'na~

dor Civil é um despota e um D. Juan! rvleu caro
amigo, não ha home.m nenhum que não go te que
lhe chamem, por opposição politica, despota e D.
Juan. Vossê imagina que elle se tem af[iigido~ O
que se tem. é babádo ... Babádo I

O fidalgo lTIUI'murou, inquieto:
- im! Mas a.' allusões á bigodeir.a, águedelha...
- Oh! Gonçalinho'! Bellos cabellos annelados,

bellos 1 igode.. torcidos, não são defeitos de que
um macho se envergonhe. Pelo contrario! Todas
~1Ulheres gostam. 'yossê pensa que ridiculari. oU
o Cavalleiro~ ão I annunciou simplesmelite ás



REVISTA MODERNA 625

madamas e meninas, que lêem a, Ga::ela elo
Porlo, a existencia d'um mocetão esplendido que
ê Governadol' Civi.L em Oliveil'a.

E pal'al1do de novo (pOI' que I'oçavam a es­
quina do Correio, defronte da sua casa) o Admi­
nistmdor estendeu o dedo, para o supremo con­
selho:

-:- Gonçalo :Mendes Ramil'es, vossê' amanhã
manda buscaI' a pal'elha do Torto, salta pam a sua
caleche, corre á cidade, entm pelo Governo Civil
do braços abertos, e grita sem outro pl'Ologo :
« Andl'é, o que lá vai, li vai! venham essas costel­
la. ! E como o circulo está vago, venha tambem
esse circulo! » F vossê está deputado pai' Villa­
Clam dentl'O de tres ou qua,tl'O semanas, com
todos os sinos a repicar ... Quer tomar chá~

- Não, obrIgado. '
. - Bem, então viva! Tipoia ámanhã e Governo
civiL .. Está claro, é necessario arranjar um pl'e­
texto ...

O fidalgo acurliu, excitadamente.
- Eu tenl;1O um pretexto! Não! Quero dizer,

tenho necessidade real, mesmo ab 'oluta, de fallal'
com o CavalIeiro ou com o Secretario gemI. É
uma questão de caseiro ... At.é por. causa d'essa
infeliz. trapalhada o pI ocul'ei eu hoje a você, Gou­
veia!
. E contou a aventma do Casco, com ge·'tos revol­
tos que a inchavam como um melodrama. Du­
rante semanas, 'om um afferro sombrio, esse
fatal Casco o tOl'turara, para lhe al'l'(mdal' a Torre.
Mas elle tratam com o Pereira, homem abastado,
.0 ma.i fino amanhadoI' ,de tenas em Po1'tugal, e
por uma renda explendidamente superior á que o
Ca. o offerecia, a gemei'. De de então o Casco, um
brigão assomado, rugia, ameaçava, paI' todas a'
tabel'l1a' da Fregue"'ia. E, n' ssa tat'de, sUl'de
d'uma azinhaga, I'ompe para elIe, de val'apau
yl'guido! Mel' ê de Deu , lá se defendel'a, lá acu­
dira o bruto, com a beng,aUa. 1as agora, sobre o
eu ocego,. 'obl'e a sua vida, pairava a aifl'Onta

d'aquelle cajado. E, se o assalto 'e renovasse,
eUe varava o Caseo com uma bala, como um bicho
montez ... Urgia pois que o amigo Gouveia cha­
ma 'se o homem, o l'epl'ehendes.·e rijamente, o
entaipasse mesmo por algumas horas na Cadeia...
. O Admin) trador, que escutúra palpando a gal'­
ganta, atalhou logo, com a mão espalmada:

- Govel'no Civil, caro aniigo, Governo Civil!
Esses casos de prisão preventiva pertencem ao
Governo Civil. Reprehensão não basta, com tal
bmto... ó Cadeia, um dia de cadeia, a meia
ração. O Govemo Civil que me rnando a ordem.
Você realmente COl'I'e perigo. Nem um instante a
perdeI' 1. .. Amanhã. tipoia e Governo Civil. Mesmo.
101' amor da Ordem Publica.

E Gonçalo, comI enetrado, ced u alvoroçada­
mente aresta nobre razão da Ordem:

-Bem, José Gouveia, bem! ... Comeffeito éuma
questão de Ordem Publica. Vou amanhã ao Go­
vemo Civil.

- Perfeitamente, concluiu o Administradol'
puxando o cOl'dão da campainha. Dê recados meus
ao Cavalleiro. E' só lhe digo que havemos de
arranja,r- uma votacão tl'emenda, e ioguetol'io, e
vivas, e ceia magna no Gago ... Você não quel'
tomar chá, não~ Então boa noites ... E olhe! D'aqui
a dous annos, quando Você fêr minist1'O, Gonca­
linho, recorde esta nossa conversa, á noite, pela
Cal.adinha de ViIla-Clara. .

Gonçalo Mendes Ramil'es seguio pen 'ativa­
mente por defronte do Correio, depoi em torno
da EgI'eja de S. Bento, até á estrada, llantada de
acacias, que leva ao Cemiterio. E, n'aquelle álto
da Villa, d'onde, ao desembocar da apel'tada Cal­
çadinha, se abrangia a largueza rica dos camI os
até Santa Ieeneia e Vai verde - elle sentio que
tambem na sua vi la, monotona cõmo a Galca-. .
dinha, se alargara um al'ejado espaço todo boio
d'intere..sante bulício e de abundancia! Era o
muro, em que sempre se imaginara cerrado, que
de repente rachava. Eis a fenda, fa ilitadora e
clara I Para alem reluzia tudo o que desde
Coimbl'a appetecera! ]'vIas, no passaI' atravez d'essa
fenda, de certo.·e rasgaria a sua dignidade e .·e
rasgaria o seu ol'gulbo ... Que fazer '?

Ah! segmamente! Abrindo o.' bl'aços ao animal
do Cavalleiro conquistava a sua eleição! O circulo,
i nf udado aos Hi. torico " elegeria o Deputado j ue
o chefe Historico ordenasse com o dedo alto.
]'l'1as e 'sa reconciliação importava a entrada trium­
phal do Cavalleiro, e da sua lustrosa bigodeil'a e dos
seus 01l1OS requebmdos, na quieta, ventur'osa ca'a
do. BUfolo. ElIe vendia o socego, o puro nome
da ümã por uma cadeim em S. Bento. ão! não
podia, pela honra de Ramire . ! - E Gonçalo suspi­
rou alto no luminoso silencioda estrada.

Depois, durante quatl'O annos,não voltariam elei·
ções. E alli ficaria elle no bmaco de anta Ieeneia,
jogando á noite voltaretes somnolentos na Assem·
bleia, trotando cada mez pal'a Oli veira na parelha
russa do Torto, sem carreira, imm vel' na
viela, a ganhaI' mu..go, como a sua caduca, inLI­
til Torre! Cal'amba! em faltaI' torpemente aos
devere. mais 'antos pal'a comsigo, para om o seu
nome! E pOl'que '? Po.r uma exaggel'ação mOl'bida do
pundonor... Em breve todo, os . eus camaradas
de Coimbra penetrariam no. bon Empregos, nas
rica' Companhias, e um ou outro, mais audaz ou
servil, no Ministel'io. E e1le, Lom talento upe­
riores, a1li, de apatos brancos, ga tando enfa'~

t.iadamente a estmda de Villa-Clara, pelo receio
pueril de pÔI' a e 'pe 'sa bigodeira do Cavalleil'O
muito [erto dos fl'aco' labio' de racinha! ... E
pOI' fim e. te receio onstituia uma injul'ia, uma
sordida injmia, á seriedade da Íl'mã. Porclue Portu-
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gal não se honrava com mulher mais séria, mais
rio-ida no seu pensar. Aquelle cOI'pinho ligeiro,
que o vento levava, continha uma alma heroica!
O CavallciroL. Podi'a S. exc". sacudi!' com gl'aca
'uprema a guedelha, e'jormr dos olhos pestanudo::;

a lano'uidez Ú,· ondas - que Gracinha peI'mane el'ia
tão inacce 'sivel e firme na sua vil'tude, como 'e
fos'e insexual e de dmo marmol'e. Oh, realmente,
pOI' GI'a inha, Glle abl'iria 'em inquiet.açao ao Ca­
valleil'O toda' a' portas do palacete do Largo
crEl-Rei - me 'mo a parla do quarlo d'ella! E I'e­
pellir a Jortuna que o solicitava, com medo decom­
lwometter o comçãosinho da il'lnã - era rebaixar
lorpamente, no 'eu valor moral e social, a fortuna
e a irmã.. Alem d'isso, ella adol'ava o Bal'rolo. De­
poi . não e traLava 'de 'uma donzella, nem d'uma
viuva. Na casa do Lar'go d'EI-Rei havia, mel'cê
de Deus, marido bl ioso, mal'iclo rijo. E a es:'e, só
a esse, cumpria velar- pela pmBza do seu lar...

ão! essa consider'ação de Gmeinha certamen te
a devia affastar', com o cOI'ação desafogado e
sorrindo. Recear que a sua honrada, altiYa Gra­
cinha se rendesse aquelles bigodões bezuntados
de pommada 1. .. Oh ! pam, bem longe tal receio,
perverso e burlesco! - E, na clara solidão da es­
trada, Gonçalo lVlende' Ramires alirou um gesto
immenso, que sacudia.

Re. ·tava pOI'em outra difficuldade e amarga
- à sua propl'ia humilhação! De, ,de annos, por
toda a pal'te, conversando, e..crevendo, em Coim­
bra, em Villa-ClaJ'a, em Oliveira, no Gago, na
Ga~eta elo P01,ta, elle demolira o CavaJleiro I E
cOI'I'el'ia agora, de hombr05 ver·gado.. , ao Governo
Civil, a murmurar o seu - peccaoi,' mea culpa
mea maxima culpa ~ Que e candalo na c'idade!
\\ O Fidalgo da TOI'I'e lú precisou, e lá veio ... »

Era o triumpho tran 'bordante do Cavalleil'o.
O unico homem que nô Di.'tl'icto se conservava
direito, gritando as vel'dades - desarmava, e en­
colhidamente se incoJ'porava no sequito de. '. Ex"!
Era duro ... Ma, ,que diabo, haviá tambem o inte­
resse do paiz! - E tão admiravel lhe appareceu
esta razão que a bl'adou, na mudez.da estrada.

Sim, o paiz! Quantas reformas a defender, a
realisar! Em Coimbm, no quinto anno, já se oc u­
pára da ln Lrucção Publica, d'uma forte remode­
lação do Ensino, todo indusLrial, todo colonial,
sem latim, sem bellas-lettras, creando um povo
pratico de Productores e d'Exploradores ... Até os
amarada.', nos sonhos ondeantes de Futuro,

quando repal'tiarn os Mini te rios, concol'davam
empre : - « O Gonçalo paraalnstmcção Publica! »

Pelo seu talento, pelo seu sabeI" todo eUe pel'.ten ia
ú Na ão, como o· grande' Ramil'es al'lnados.
E por Ila umpl'i::t (lue o seu orgulho de homem
ced e ante a sua lealdade de cidadão.,. De resto,
que diabo! .'e elle não tinha ouLrocaminho, senão
o Cavalleiro ! '

De certo, seria bem penoso esse momento, no
Govemo Civil, ao empUl'l'ar a 10rLa do gabinete
do « animal », .. E quem abe ~ Entre eIles I alpi­
tava affogadamenLe todo um~ 1a sado de cama­
radagem, que talvez revivesse n'esse II'imeiro
encontro, insensivelmente as' enlaças e n'um
abraço, onde tudo e e queceria fundido na mo­
ção d'espii'ito fraterno, que se I' atani", Em Lodo
o caso devia COI'I'c!' logo de manhã a Oliveiea, ao
Govel'llo Civil, pOI' cau 'a do Cas o, D'esse passo
Je..ageadavel dependia o seu socego precio 'o,

unca eIl podel'ia trabalhar 'om Ll'anquillidade
na 'ua ove1la, tl'ilhal' a quieta esLrada de Villa­
'Clara, senLÍlldo que em lomo o ouLI'O rondava
com a espingarda, Para não I' gre..sar ao. cos­
Lumos rude,' dos seus avó', cil'culando atmvez
do Concelho enLI'e as carabinas dos eus creado ,
neces itava o Casco ameaçado, aterrado, immo­
bilisado ... Era pois inadiavel entear lio Governo

Lvil, reclamar altamente da Auctoridade, para
bem da Ordem, aquietação do Casco, es 'a fera!
E depois, deanLe do Cavalleil'O, veria,.. ­
« Depois veremos, ~

E ancorado n'esta resolução o Fidalgo da TOI're
pal'ou olhou. Parara renle ú gl'ade do cemiLel'io
que a lua branqueava corno um lençol e. ·Lendido.
Ao fundo da alameda que o dividia, um gl'ande
Christo ..olilario, mais livido e solitario no luar,
pendia da sua larga cruz n gra, com urna lam­
pada aos pés esmorecend . Em torno emm altos
yprestes, aI vums de lapides, outra ruzes de

campa, uma paz morta pesando sobre os mor­
to..... E, no alIo, a lua parada, amarella. ,En­
tão bl'u..camente o } idalgo 'entiu um tel'l'Or do
Christo, da. lapide', do' modos, da lua, da 'oli­
dão. E largou n'uma cal'reira até avistar a' ca..a.·
da Calç'adinha, por onde rolou 'omo uma pedl'a
solta. Ao desembocar no Largo do Chafariz,
o Pedro e 'tanqueir o fechava a pOI'ta do e, Lan o.
Villa CJal'a adormecera, m cão uivava na rua
da A.·sembléa. E, ainda no su to la noite e do
silencio, Gonçalo corl'eu á tabema cl Braz, bus­
car, os creados que esperavam com a.. carabina'
- para aLrave.. ar de novo a villa até a' co .heil'a
elo Torto, recommendar que lhe mandas. em á
Torre, (lS nove hora.' da manhã, a parelha ruo sa.
Ma aLravez do po tigo, que se abrira com cau­
tella, 'no immenso pOI·tão hapeado, a mulher do
Torto gemeu:

- Ai, meu Deus, não sei 'e 1oderá... ElIe á .
nove tem um serviço ... Pois não faria mai ' conLa:
ao Fidalgo ahi 1ela vol ta da.' onze ~

- Á' nove! berrou Gon saIo, impaciente.
De ejava chegar cedo par e itar a urio. idade

.d'aquelles cavalheiro de Oliveira, - lue depoi'
1 meio dia, vadiavam na Praça, fumando por
debaixo da Arcada.

(Continúa.) EÇA DE QUEIROZ.
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Pod ie c.lc MIÇ;IIEl: AHR~, musiqtte, de E~~i'NE DIA7-, publiée
(lI'ec tautonsatwn de M. LI!: N VRUS, erütew', place 'aint­
A ufJusttn.

P. MARCEL,

~~ titl'e doivent être les 'uivantes: POUl' bien enseignel', ii
fo.ut beaucoup avoir. ui ne peut e dil'e pl'ofes eur. 'iL
n'est en état de I'cndl'e compte aveo logique et cLarlé des
choses clu'iL pl'étend enseignel' aux autl'es et des moy ns
qu'il emploie paul' al'l'ivcl' à ce but. Diverses qualités
sont nécessail'es paul' r' alisei' ce progral11ll1e : les unes
s'acquierent par l'étude, les autl'es résultent des aptituJes
naturelles. .

La musique étant Ia langue des chanteurs, ii faut que
le professeur de chant l'appl'enne à fonel et la pade cou­
ramment. Outre la lectUl'e l11usicale, ii doit conna1tre le
ouvrages lYl'iques des gl'ands maltl'es, de maniere à les
analyser, les COl11ment· r, les xécuter devant l'éleve, avec
le style, le caractb'e, les accents p1'Opl'~ à chacun d'eux.
Entln, ii doit fouiLIer avec pel'sév'rance le ohamp sans
limites de l':J.1·t musical et s'assimilel' avec soin tout ce
qu'il y poul'ra I'encontl'el' d'utile à l'enseig·nement.

Quelque fOl't que l'on soit en théol'ie, on ne peut
échappel' à la nécessité de donnel' l'exemple et lorsque
l'éleve e11 o.r1'i\'e à poseI' cette inévitable question: « um­
ment faut-il fuire? ») je ne sais rien de plus concluant
apl'es une saine exp1ico.tion, que d'ex .cutel' devant Iui le
pas age qui l'emb.1ITasse. D'autre part, la voix 'tant un
rhénomene pal'raitcment déflni, connu, ii est impossible
à ce même professem de resteI' étranger à quoi que ce
soit du mécanismo vocal, puisque la connaissance ele ce
mécani me lui fournit I s moyens cel'lains de d 'veloP! el'
la voix S:l.m; la compl'omettl'e, d'en augmenter les res­
sources, d'cn corriger SUl'ement les dél'auls. En fin de
compte, on no saurait admettre qu'un homme ne sache
pas jouer de l'instl'lllnent qu'iL enseigne.

Je dis aux éLeves : Dt'fiez-vous des professeurs clui ne
donnent pas l'exemple en chantant eux-mêmes; déflez­
vou des instl'llmentistes de toutes sortes qui se livrent à
l'enseignement du cI1ant. Ceux·là sont les pires nnemis
de l'ol'gane vocal. Conliez-Iem une voix, ils ne sauront
par quel bout Ia pl'endre; ils fel'ont chanler le bary·
tons à un ténOl', les soprané à un contL'aito, etc.

IIs ne s'oecupent ni du tempél'ament de l'éleve, ni de
san organisation musicalej ils vont à l' ncontre de l'un
et de l'autre, sans souci de ce qui pOlll'l'o. en découlel'.

Est-ce en jouant du piano, de la flute ou du violon,
que l'on acquiert les connaissances nécessaires au pro­
fes eur de chant? .. Cel'tainement non! II n'est même
pas ro.re de rencontl'er tel artiste lyrique ayant fourni
une brillante carriel'e au théâtl'e, n'avoil' aUClme des
aptitudes nécessaires à l'enseiO'nement. Alors, me deman­
dera-t-on : A qui faut-il s'adresser? La question est
délicate; je vais y répondre en toute sincérit'"

L'éleve doit, avant de faire choix d'un professem,
assister aux COUl'S de plu iem's d'entre eux; ceux qui s'y
refuseront devl'ont 'tl'e mis de ôté.. Le professem qui,
ou nn prétexte quelconque, ne penuet pas l'acc' s de

ses cours est un ignol'ant, qu'il faut é\'iter à tout ll'ix.
Quand l'él' ve e sera rendu compte de la façon d'ensei­
gnel' de diITél'ent maltl'es, iL sera plus à même de choi·

ii' celui qui lui semblera I'éunir les qualitésl1'cessaire .
ne objection se dres e. L'éleve sauI'a-t-iL toujours

fairo un choix judicieux, parmi les pl'ofes eurs qu'il aura
entendus? Je ne le prétend pas. Mais, en attendant lue
les maitres de (;hant oient diplôm .s, omme I ont les
médecins, les avocats et les instituteurs; je ne voi pa
d'autre moyen ele s'assurer ele leul' talento Cependant,
j'ajouterai qu'iL est facile de ,'a mel' des connais an cs
du professem, à l'audition de ses éleves.

Quand, en général, ces derniel's n'ont pas la voix
1osée, que l'émif;sion est défectueuse, qu'ils chevrolent,
que la prononciation est mauvaise et que le tyle est
nul, le pl'Or sseur est 8.ns talento

Conclusion : le pI'ofesseur eloit fournir à l'él ve le
moyen pratique de triomphel' de touZes les difllculté
,"ocale , iI doit lui fail'e comprendre et exécuter, avec un
sentiment vl'ai, le grande cem l'es lyrique , enfin, ii
doit lui impI'imel' le a het de toute bonne méthode,
c'est-à-dil'e le mettre en ét:l.t d'en. eignel' aux autres ce
qu'iL ama appris, tel est le triple but auquel doit a pireI'
tout pl'ofesseur qui veut faire sérieusement et honnê­
tement l'éducation de ses éleves.

,

L'ETOILE

MANIÊRE D'INTERPRÉTER cc L'ÉTOILE »

M. Gau.s, le tre' aimable éditeur, m'autorise à fai1'c
pDS r l'EZoile de M. D1AZ, I'heureux cbmpo.·iteur du
l~tJi (Jandaule, joué au Théât~'e Lyrique, de la Coupe dtt
1'oi de Thulé, elont le succes fut tre' granel SUl' la scene
de not1'e Opél'u national, et enfin de Benvenuto Cellini
autre ouvl'age joné o.vec non moin de sn ces à l'Opé1'a~
Comique iI y a quelques années,

M. DIAZ est en outre le compositeu1' d'un gl'and nombl'e
ele mélodies fo1't appréciées du public et de musiciens.
C'est un méLodiste dans toute l'acception elu mot· so.
mU'ique cLaÍl'e et tres vocale peut êtl'e chantée 'paI'
tou.' ceux: qui posseuent un peu ele voix. Dans 'hacun
de e. ouvl'age', on l'encol1tl'e un ail' type, dont s'empa­
rent ~e' p1'o1'e 'se~ll'. de cha~t, o,ucieu.; ~Le.ne Po.s fatigue1'
la V01X ele leul' Leves. MOl-meme, .1 aI, 1l y a queLques
ann ~ es, d' dié mon petit ouvrage : Le Guide du chemtettl',
à 1'1. D1AZ; c , pour rendre hommage au Illusicien et au
mélodi. te n'écrivan t que de la lllusiquü chaníable.

Je dimi enflll (et en ce1a je commets une petite indi.'­
cl'étion) que M. D1AZ a écl'Ít pom un théàtre de genre
un p' ra-comique qui sem joué .'ou . peu; j'ajouterai que
cet 01 ém·comique a paul' titre: L't Gm/10e aux belles,
(joli l.itl·e, n'e. t-ce pas?), dont la mu.'ique est' pleine
el'espl'it, ele 1't'aiche1l1', et oli la méloelie coule à pleins
bOt'ds. Ce e1'a Ull nouveau succes pour M. D1AZ, succes
doni p r onlle n se l'éjouil'a, plus que moi.

Examinons maintenant l'Eíoile ..
Commencez piem.o, elans un mouvement assez lellt,

mai 'ans trninel' et en ob ervant partout les croches
écrites en tl'iolets : « Ma bien-aimé a POUI' voile le bleu
firmament, HéLa'! pauvre amant, épris d'une étoile,
cI1acun rit ele mon tourment .» Continuez dans le même
mol1vement et avec b aucoup d'expl'ession: « Quand la
nuit sGintille, quand le ciel est PUl', » Augmentez l'inten-
ité de la voix au fuI' et à mesure et retal'dcz un peu b

fi n de la phrase: « à me regal'd brill son paLais d'azm I

e~ dano l'ail' limpide ». Accentuez un peu le sol et le ta
algllS, ,an. ralentir le mouvel11cnt. « Alors je Ia vois
descenc1re l'apide, de cendre et venil' à moi. » Chantez
SUl' le plein de la voix, sans pousser: « Les rayons de
flal11me de se yeux charmant me remplis cnt l'àme
de ravis emenL . )) Continuez plus lJiano .. cc Mai le cid
se dore et bientôt l'au1'ore nau.' épare e11C01'e. » Accen­
tnez et augm ntez le son: c( II . Las ! malheul'eux, je sui.
amOmeux d'un a tre eles cieux. ») Attaquez le ré , UI' le
mot : cc Ah ! » tenez-le assez 10ngtel11ps ele façon à dimi­
nuel' la v.aix pour entrer dans la phrase ,uivant~ sans
re, pirei': « Ma bién aimée; » respil'ez maintenant et
continuez en éLal'gi ant: « a pom voile le bleu firma­
ment. IIéla ! pauvre aman.t épris d'une 'toile)); respil'cz:
« chacun rit de mon tourment. » Cllantez SUl' le plein de
la voix et avec beaucoup d'expression : « HéLa ! pauvre
:l.mant! » Jc c nseille à ceux de mes lecteurs qui ne
uonneraient le sol aigu qu'avec dilTLcu1té de fail' lc
c1~angem nt indiqué mi, 1"é, SUl' le mot « amant ». 11 vaut
mleux pauL' l'auditoire et pOUl' soi donner un 1'é avec
facilité que el nnel' dimciJement un sol; tout le mon le
J' gagne:

QUELQUES CO SEfLS
Dlt choix d'ltn p1'ofes eu1'.

~e ne me di simule pns la déLicatesse du ujet que je
V~l tl'aitel'; néanmoins, je dois à mes lecteurs de leul'
dll'e toute ma pensée, sans auil'e parti pI'is que celui
dc 1em êtl'e utile.

II y a pl'ores eul's et professeuJ's !
I1ya ceux qui en eign nt con"ciencieusement ce qu'ils

out app1'is et ce quel'expél'icnceleurapprend chaqu joUt'.
II y a aussi les ignol'ants (ceux-là, hélas! font pal'tie du
p.Jus grand nombre) qui n'ont rien appris, qui ne savent
rIen, si ce n'est l'att de briser les voix.

Les qualités d'un professeur de chant, digne de ce
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MATHIEU-DEROCHE

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889.

Membro do Jury 1893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de 1900.

Reproducções de retratos, obtidas pela photographia, em
miniaturas sobre ;marfim e sobre el!lDlo.ltp-l!I ino.ltero.veis vitrifica­
dos corno as porcelanas de Sévrés, conservando-se em todos os
climas resistindo ao calor, á luz e á humidade..

39 PARIS

TÉLÉPBONE

39, Boulevard des Capucines,

ASCE "SEUR

oE NVIA-SE GRATU 1TAM ENTE O CATALOGO DETALHADO

Pro'curem em todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEl SABONETE MONKEY BR/Úni'
Sem Rival para limpar toda a espec'te de metal

_----eC'--~=__DI>__-

Renova completamente dando o lustro primitivo

o SABONETE MONKEY BRAND FABRICADO POR BRDDKE'8
° é empregado. nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

'8, ~ue du Quai I 1W.A. B Y" ck,
ANTUERPIA ~ 8uccessores de RENIER Irérea

,~

ao ê 38, Rue du Quai

f ANTUERPIA
....

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia belga e ingleza. - Especialidade
em toda a sorte de artigos para a montaria.

.' ANTUERPI!l

J8. Rue du Quai

SeI/as ° RENIER, premiadas em diversas Exposições

ANTUERPIA

38, Rue du Q1lai

Um completo sortimento de capas e polainas de borracha.
~ellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas...

~--~.,....,.....,..-----,-,-,-------:;--~ -------"----



Uma só do~e de Cerebrine, elixir agrá-clavel, inolfensivo. Quando
se toma emi qualquer momento de um accesso de Enxaqueca ou
de Nevralgia fai desapparecer a dóI' em menos de dez minutos sem
nunca causal' inconvenientes - o que, tanto' o medico como o
doente podem verificar immediatamente.: ,

A Cerebrine actua maravilhosamente çontra. o tieo' doloroso da
ear(l., as i'Levralgias (aciaes, intereostaes,. re.u"1-att'cas,' seiatioas e
vesieaes, contra o zona (cobrei1'oy, a vertigem estoml}.c.all o,lumba;'o
a extenuação resultante da fadiga, dó trabuUio a:sooreposse.outJd~
um res/1'iamento e particularmente contra as eolieas penodieás das
senhol·as.

O preço em França, é de 5 [r. o Frasco. Depositos nas principaes
cidades de Portugal e Brazil. .

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pharma.
ceuticos no Brazil e em Por.tugal e em Pariz na Phannacie dou Prin­
temps, 114, rua de Provence, Pariz.
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miWJ~~~ID~~~~~
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( PfU\:S OE ~A RUE ROVALE )

ENXAOUECAS E. NEVRALGIAS
.. \

Carabinas de Escola. Revolvers de 1" qualidade

Envia-se o Catalogo especial contendó todas as novidades a
quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

ESPINGARDAS DE CAÇA

FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

. PARIZ --.. 8, Avenue d.e I'Opéra ---.: PARIZ
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1W:USICA PARA PIANO
NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dansa hespanhola .....
CAMl4LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTI (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado n° 1. . . . . . . . _ . . . . _ . _
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, Intermezzo-valsa.
LACQME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida .
MULPER (J.). Napolitano, Tarantella ' .
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado . . .,

La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER (G.). ChO'lur des fileuses de KERMARIA

- Musette et biniou . . . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa _
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolero . .
WITTMANN (G.). Marche du Figaro ... _ ...

O catalogo ti ellviado FBANCO DE PORTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDA.
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OS MAIS LEVES
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EXPOSIÇÃO'UNIVERSAL DE PARIZ:

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO, .
A MA[S ALTA ElECOàlPENSA MElMElRO D6'IURY

DADA AOS ADUBOS DE RECOMPENSAS

SOCIEDADE ANONYMA
DE

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS
Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, admini.'str·adores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para. cafézeiro. despeza por pé: O fr. 12 a 0,20, mais ou menos.

cacaoeiro, ido. O fI'; 60 a 0,70, . ido
canoa de assucar, despeza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 francos.

Venda sobre titulas garantidos

..........::::: ........... . ..
- -

OS MAIS BARATOS
Agencia Geral

INFORMAÇÕES, ANALYSES - LABORATORIOS ;E' CHI~(C''( ~~H~NO~'I~:
EM PARIZ E EM BoíU)EAUX ~..

Dirigir-se aos Administradores da Sociedade:

30, rua des Allanlandiers (BOBDEAl1X).
:lã, rua deI!! Petits-Hôtel8 (PARIZ).

30, Cordeny-Street, Londres.

MAISOS



e
~e,quenos Spitz

Wo/f-Spitz

Caês pastores

Dinamarquezes
Escuros

e Dinamarquezes

pintados
(1° premio)

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFORT

DE

PAl:-JLO

IG ~ LEONHARDILUD

SAo

-
Basset .

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURICH (SUISSA)
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE CAES 08 TODAS AS RAÇAS

Escriptorio em Londres: 67, Queen Victoria Street, E. C.
. . Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, n° 86

SÁO PAULO,

ou

'Dachshund

Carlindogues

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCFORT

./rfontanhezes

São-Bernardos

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA

Dogues de U/m

Capital reali:;adu : 5.000: 000 000
Fundos de t'eserva: 1.036: 653 758

Fabrica e vende a~ melhores machinas para a lavoura, artes e imlu:tdas, para o que tem [rl'unde"
officinas na' ruas do Triumpho e l\!fonsenhor Andrade..

FABRICACÃO EXÇLUS~VA DAS SEGUINTES MA.CHINAS PRIVIL GlADAS :
Secca<lor de càfé : AUGUSTO RA.JJIOS
Descascador' de café: EUGELBERG SICILIANO
Despolpador de café : JIECHA.NIC.i-~
Sel:.arador de aralll.e : A VIGNON
Catador de café : ~IANFREDI
Batedo:J.- Illechanico para :J.-eJinacão de as~nl.ea:J.- : BENZI

Tem sempre em deposito ferro em barra e em chapas, telhas de zinco, amme furpado c liso,
phosphato de cal, cimento, tubos pretos e galvanizados, emfim todos O::i artigos concernente::; u.
este ramo.

Agenles dos afa~nados fabricanles de vapores.ROBEY et Co Ld, RICHARD HONRSBY et SONS Ld (Inglaterra)
AGENTE DE OUTRAS FABRICAS DA Et.:ROPA E ESTADOS U. 'IDOS

.................................._....•--.

i• •

~,' se~ço de expediç~o 'de primeira ordem e de toda a garantia para to.dos os paizes

• Para todas' as lndlcacoês dirigir - se ao escripto'rio da «. R~vista Moderna»._----_....._.._....._.-- _... ..-
. U GérQ.1\C : FERRF.IlF
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Nume~o avulso.
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A REVISTA MODERNA assigna-Be em
PREÇO DAS ASSIGNATURAS :

...c.;'.L ...,,· ... 1' ........

~~ni-CJ) IJQ Sllt

ODIAIS COJIPLETO E O)IAIS ARTISTICO QUE SE TEI FEITO EM LINGUA PORTUGUEZA

MAGAZINE

Um anno, ...' ...
Q , ,
v mezes .. , , .... i'
J\f'Urne.t;o avulso. , . . ,

Brevemente será ,posto á, venda no BRAZIL e PORTUGAL
\ j '! I ~ I • I'

. ', .. ,',. O:~~pfR1M:HIRO 'V"ObU'ME"O:AJ R~VI~STA MODERNA
• "..,. ~ ... ":*\ ~# ~ II' ~. : " - o 1 1... "\ ...

Cóntendo '~OO'páginas em magnifico··papEn;'mais-de ~50 illustraçoes e .. hors-tenes
• j I I' • 1. I ~ • ... ~

~'. . verdadelras gravuras de arte
. • t: -.. L· ~ ....." \ , . ~.... ...... .

~. Suppl.elllentos ,lllusicaes e .:~ . SuppleID.entos de Moda8 {
, ' .

I eüLLAB0RADü ~ PELOS É.:r.t~NE!NTES ES0RI:PTORES'~.
• • • . ~ r .. •. ,',.-

) ~r ,..~~çà, ,'~ê J:Q,;~~irbz (
I, •

Eduardo Pr,a:dõ - Trindade Coelho -' ~do'néle de Ficalho - Magalhã,es de Azereao
~ .. J • r .. • • J • ~

- Conde· d'Arnoso - Batalha '-Reis ,-~,João da Camà-ra - Domicio da Gama -
• , • ,. ~ ..... • .. ~. • f

Jayme de Séguier - Maria" Amalia, Vaz' de Carvalho - Christovam Ayres-
Conde de Sabugosa - Henriq~e': 'Lopes "'de 'Mendonça - Xavier de Carvalho

• • j t' J'!ll4~

'- Fontoura Xavie'r -,_ Mariano'''Pina -- José Pessanha - Arnaldo. Fonseca -
"J ~ .,~.4 1.J l' I }'

Domingos Guiínarães - Pereira: de Sampaio - Lu.iz de "Magalliões - Alfredo
L ..} ./ J "".1 ' .,

da Cunha - Abel' Bqtelho -' 'e' José Sarmento - Henrique de Vasconcellos-
,'r\ •

Filinto, d'Almeida - Silva Bastos - Anthero de Figueiredo - Coelho de Car.. ,
-. • \ \ J I .,. . '

valho '-._Camara Lima - Raymundo Corrêa. -, A. da Cunha, étc. .

Tcn<lo a emprl da Revista Moderna r~solvido uma limitada tiragem pedimos aos nossos leitores
que des~jal'em posruir o nos~o J11'imeiro volume (Iue {ü~~tun com antcccdcncia os seus pedidos a tQdos
os nossos agente~ em Po~tug:ll e Br'uzil.


